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Resumo

O presente relatório foi elaborado no âmbito da unidade curricular Prática de Ensino Supervisionada, que integra o Curso de Mestrado em Ensino de Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e de Espanhol/Francês nos Ensinos Básico e Secundário, especialidade em Ensino do Português, no 3.º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário, e de Espanhol, nos Ensinos Básico e Secundário. 

Pretendemos refletir sobre a nossa prática letiva no ano 2012/2013. Detivemo-nos na forma como a desenvolvemos em contexto de sala de aula, no contacto com os alunos e no modo como nos integrámos no seio da vida escolar. A preocupação constante com a formação e o desenvolvimento profissional estão também contempladas, porque é algo que intrinsecamente nos move. 

Ao assumirmos um papel relevante na formação integral dos jovens, é fundamental pensar criticamente a função que desempenhamos, a fim de facultar aos alunos oportunidades de ensino e de aprendizagem adequadas à concretização dos seus objetivos.

Abstract – Report as part of the Curricular Unit Supervised Teaching Practice
This report was written as part of the Curricular Unit Supervised Teaching Practice which integrates the Master Course in Teaching in Portuguese Primary School and Spanish / French in Primary and Secondary Education, specializing in Teaching of Portuguese in Primary and Secondary Education and Spanish in Primary and Secondary Education. .
We intend to reflect on our teaching practice of the previous year. We concentrate on the way to develop it in the context of the classroom, in contact with students and within the school life. A constant concern with training and professional development are also contemplated, as it is something that intrinsically and strongly moves us.

To assume a role of paramount importance in the education and formation of young people, is fundamental to think critically about the role we play, with the goal of providing all students in general the opportunities for teaching and learning appropriated to achieve their goals.
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Introdução


"A vida deve ser uma constante educação."
Gustave Flaubert

A vida do homem contemporâneo caracteriza-se pelo ritmo vertiginoso da mudança dos costumes, instituições sociais, formas de convívio e relação, desenvolvimento acelerado do conhecimento científico e as suas aplicações tecnológicas.

Assim, a missão de educar é um enorme desafio que se inicia desde tenra idade, sem ter um limite determinado, pois está em constante construção ao longo da nossa vida. Com o passar do tempo, vão-se transpondo vários patamares que passam, inevitavelmente, pelo ensino formal, mas que não se cingem a essa realidade. As nossas vivências pessoais, sociais e a experiência profissional também contribuem para a aquisição de conhecimentos e valores que estão implícitos nos nossos comportamentos e atitudes.

Como cidadãos, assistimos à evolução das sociedades e do mundo que nos rodeia. Por conseguinte, os conhecimentos que adquirimos estão sempre a ser testados nas mais diversas áreas. E é, justamente, nesses momentos, que nós devemos reconhecer que o saber acumulado até então, não é muitas vezes suficiente para responder a novos reptos. Logo, há que estar sempre aberto ao conhecimento e, consequentemente, à realização de novas aprendizagens. A sabedoria popular afirma, precisamente, que “o saber não ocupa lugar” para justificar a necessidade de aprender. E não se aprende apenas para se expor: aprendemos para nos cultivarmos, para alimentarmos o espírito, para criarmos, tendo em vista o futuro, uma disponibilidade cultural e elementos para a reflexão e a pesquisa.

A humildade em reconhecer que não dominamos certos temas ou que os conhecimentos de que somos detentores necessitam de atualização ou aperfeiçoamento, deve ser um valor inerente a todos nós, pois, sem aceitarmos as nossas lacunas, não poderemos atuar de modo a reverter a situação. 

Esta realidade é comum a todas as áreas profissionais e é fundamental para que cumpramos as nossas funções de forma mais eficaz e proficiente. Mais do que nunca, exige-se uma população ativa, dotada de uma grande capacidade de adaptação e de níveis elevados de qualificação.

Nós, professores, como profissionais do ensino, temos uma responsabilidade acrescida na sociedade – a formação dos jovens. A sociedade deposita em nós a difícil função de preparar os alunos para a vida ativa, dando-lhes elevadas qualificações baseadas em conhecimentos teóricos e práticos, que lhes permitam o ingresso no mercado de trabalho. 

É, de facto, uma tarefa exigente que temos de assumir e que só pode ter êxito se, em primeiro lugar, estivermos plenamente conscientes da nossa função e, em segundo lugar, nos esforçarmos por aperfeiçoar e atualizar de forma sistemática os nossos conhecimentos. Isto significa que a formação permanente deve fazer parte integrante da nossa vida profissional, estando de acordo com os interesses e as exigências externas e de cada um de nós. Impõe-se estarmos a par de todas as matérias que digam respeito ao ensino, de forma geral, e contactarmos com as mais recentes investigações para melhor fazer face aos diversos desafios que temos de enfrentar diariamente nas nossas salas de aula.

Todos os dias, temos de tomar decisões de vária ordem que têm implicações no ensino e na aprendizagem com o objetivo de pôr ao serviço dos alunos os meios necessários ao seu desenvolvimento cultural e pessoal. Recorremos a um conjunto de conhecimentos para desenvolver o melhor possível a nossa atividade, conhecimentos esses que não se limitam aos conhecimentos declarativos e ao saber fazer. Através da psicologia experimental, propiciamos aos alunos as melhores condições de trabalho; graças à sociologia conhecemos a mentalidade dos discentes e as causas sociais da sua inadaptação escolar; por meio da didática, sabemos como comunicar melhor o conteúdo de um programa escolar.

A atividade docente é, na verdade, bastante complexa. Baseia-se em conhecimentos teóricos das várias áreas do saber e encontra uma aplicação prática quotidiana, no meio escolar, onde o professor é indispensável para orientar ações aí empreendidas, mobilizar os pais ou modificar as formas de organização, o programa, bem como os métodos pedagógicos. Para isso, os professores têm de estar disponíveis no sentido de procurar projetos, difundir a informação, fazer a síntese de experiências realizadas noutros locais e, algo imprescindível, refletir sobre elas.

O professor move-se num espaço alargado que não se cinge à sala de aula com os seus alunos. A sua atuação desenvolve-se também em torno dos órgãos de gestão da escola, estruturas intermédias, outros professores, pessoal não docente, associação de pais e a comunidade educativa em que está integrado.

Este relatório pretende, assim, compreender a atividade docente em todas as suas vertentes. Com uma dimensão reflexiva, abordam-se as várias funções inerentes à atividade profissional de um professor. Embora a planificação de aulas, a condução das mesmas e a avaliação de aprendizagens sejam as tarefas mais diretas e, seguramente, as mais complexas, a reflexão que se efetua diz respeito também à preparação científica, pedagógica e didática, à participação na escola, à relação com a comunidade e ao desenvolvimento profissional.
A - Preparação científica, pedagógica e didática

"A educação é a ferramenta mais poderosa que podemos usar para mudar o mundo."
Nelson Mandela
Na qualidade de educadores e profissionais do ensino, temos de consultar documentos de referência que orientam e regulam a prática letiva. Estes são essenciais para que possamos desenvolver o nosso trabalho e levar a bom termo as nossas funções, ou seja, garantir o sucesso escolar dos nossos alunos.

Os documentos a seguir enumerados constituem o enquadramento teórico fundamental para a nossa atividade docente, a saber: a Lei de Bases do Sistema Educativo (1986), o Quadro europeu comum de referência para as línguas - Aprendizagem, ensino, avaliação (2001), o Programa Espanhol – Programa e Organização Curricular – Ensino Básico 3.º ciclo (1997), o Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) e as Metas Curriculares de Português Ensino Básico 1.º, 2.º e 3.º Ciclos (2012).
A Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei n.º 46/86, de 14 de Outubro, estabelece o quadro geral do sistema educativo português, sendo constituída por 67 artigos, agrupados em 9 capítulos, secções e subsecções. Ao ser elaborada em consonância com os princípios gerais enunciados na Constituição da República pós 25 de abril, a LBSE consagra o acesso à educação como um dos direitos dos cidadãos. 
A reforma do Sistema Educativo, iniciada na sequência da promulgação desta lei, introduziu profundas alterações ao nível da estrutura, organização e objetivos do ensino em Portugal.
Este documento legal reestruturou o sistema educativo português a fim de descentralizar e diversificar as estruturas e ações educativas. Deste modo, pretende facultar uma correta aplicação às realidades, a participação da população, uma apropriada integração na comunidade e níveis de decisão eficazes (capítulo I, artigo 3.º, alínea g). Por outro lado, de forma a contribuir para o espírito e a prática democráticos, criaram-se estruturas e processos participativos na definição da política educativa, na administração e gestão do sistema escolar e na experiência pedagógica, com a intervenção dos alunos, dos professores e das famílias no processo educativo (capítulo I, artigo 3.º, alínea l). 

Assim sendo, a Lei de Bases inclui uma distribuição de poderes nas decisões educativas através da descentralização dos órgãos e da participação dos vários intervenientes na definição da política educativa e na direção e gestão dos estabelecimentos de ensino. 
No que respeita ao estudo das línguas estrangeiras, um dos objetivos do ensino básico, no âmbito da formação geral comum a todos os portugueses, é “Proporcionar a aprendizagem de uma primeira língua estrangeira e a iniciação de uma segunda.” (LBSE, 1986, artigo 7.º, alínea d). Considera-se, portanto, o estudo de línguas estrangeiras um elemento relevante na formação do aluno e na sua consequente inclusão numa sociedade que abre as portas ao mundo globalizado.
Esta lei, como a generalidade da legislação, não permanece imutável. Em virtude das mudanças exteriores e das necessidades da população e da sociedade, foi necessário proceder a alterações.

A esta lei de 1986 foram introduzidas alterações pelas Leis n.º 115/97, de 19 de Setembro, 49/2005, de 30 de Agosto e 85/2009 de 27 de agosto.

Na lei de 1997, destacam-se as disposições sobre o regime de acesso ao ensino superior, os graus atribuídos, as instituições de ensino superior politécnico e o sistema de formação de professores. 

A lei de 2005 aborda aspetos como a formação superior com base no sistema de créditos europeu, o processo de Bolonha, as condições de acesso ao ensino superior por parte de candidatos não abrangidos pela idade de referência e o reconhecimento da experiência profissional através de créditos. 

Em 2009, na lei 85/2009 de 27 de agosto, a Assembleia da República determinou o alargamento da escolaridade mínima obrigatória até aos 18 anos de idade e a definição de um regime mais amplo no que diz respeito à universalidade, obrigatoriedade e gratuitidade na organização geral do sistema educativo.

O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR) é outro documento digno de nota. Trata-se de uma obra da autoria do Conselho da Europa e que se centra na aprendizagem, no ensino e na avaliação das línguas vivas na Europa. Este documento constitui um dos principais fundamentos teóricos dos programas das diferentes línguas. A sua elaboração tem como objetivo estimular a reflexão de quem trabalha na área das línguas vivas, bem como facilitar o processo de ensino-aprendizagem “Este Quadro constitui (…) um instrumento linguístico essencial para a harmonização do ensino e da aprendizagem das línguas vivas na grande Europa.” (QECR, 2001, p. 7).
No contexto europeu, a publicação desta obra veio facilitar a integração dos cidadãos nos vários países da Comunidade Europeia e a transparência dos diplomados, uma vez que um certificado de determinado nível é aceite por todos os estados membros. Com efeito, esta obra é determinante para os estudantes que pretendem continuar os seus estudos noutro país, podendo continuar a sua aprendizagem a partir do nível de proficiência em que se encontravam no seu país de origem.

Ao permitir e incentivar a elaboração de elementos curriculares comuns, promove-se e facilita-se também a união dos povos com vista a uma cidadania democrática que integre relações linguísticas, culturais, políticas, comerciais e financeiras.
O QECR fornece informações na área das línguas estrangeiras e descreve o que os alunos precisam de aprender para comunicar numa língua. O enfoque é atribuído aos conhecimentos e às capacidades necessários ao desenvolvimento da competência comunicativa, sendo os professores incentivados a refletir sobre a aplicação e a adaptação deste quadro teórico e acional aos seus contextos de aprendizagem.

Ao longo da obra, utiliza-se um conjunto de conceitos que importa explicitar. Comecemos pela noção de multilinguismo e plurilinguismo. O primeiro refere-se à necessidade de conceber currículos que disponham de uma variedade de línguas que os aprendentes possam escolher ao longo do seu percurso escolar, incentivando os alunos a aprender mais do que uma língua estrangeira “Pode chegar-se ao multilinguismo simplesmente diversificando a oferta de línguas numa escola ou num sistema de ensino específicos, …” (QECR, 2001, p. 23). Por seu turno, o plurilinguismo não se cinge ao domínio de diversas línguas. Este conceito ultrapassa esta perspetiva e salienta a relação de proximidade entre língua e cultura, pois a língua é parte integrante de uma cultura e, simultaneamente, é uma forma de aceder a manifestações culturais. De facto, as diferentes culturas não se encontram compartimentadas, pelo contrário, criam-se mecanismos de interação e de contraste dependentes da competência cultural de cada indivíduo “Na competência cultural de um indivíduo, as várias culturas (nacional, regional, social) às quais esse indivíduo teve acesso não co-existem simplesmente lado a lado. São comparadas, contrastam e interagem activamente …” (QECR, 2001, p. 25).

No que se refere ao espanhol, como língua estrangeira II, podemos referir que esta língua tem tido uma grande adesão por parte dos alunos. Segundo o artigo de António Ricardo Mira, “La enseñanza de la lengua española en Portugal” (2012), houve, desde 2004/2005, um aumento da procura da língua espanhola no nosso país e, no ano letivo 2009/2010, mais de 70 mil alunos aprenderam este idioma. Só na região do Alentejo, no ano letivo 2010/2011, eram mais de 10 mil os alunos que estudavam esta língua estrangeira.
Surge, assim, uma competência pluricultural que está integrada na competência plurilingue. Esta última permite que um indivíduo possa interagir em diversos contextos linguísticos e sociais. A comunicação em diferentes línguas torna-se, por isso, a ferramenta fundamental para fazer face às exigências profissionais, sociais e culturais da sociedade atual. 

Esta obra (o QECR) defende que a utilização e a aprendizagem de uma língua pressupõem as ações realizadas por indivíduos, que são também eles atores sociais. Todas as pessoas estão inseridas numa sociedade e, como tal, têm de se mover em diferentes contextos e com finalidades diversas. Paralelamente, cada indivíduo desenvolve um conjunto de competências gerais individuais, isto é, saber (conhecimento declarativo), saber fazer (competência de realização) saber-ser e saber-estar (competência existencial), saber-aprender (competência de aprendizagem) e, sobretudo, uma competência comunicativa “O uso de uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui as ações realizadas pelas pessoas que, como indivíduos e como atores sociais, desenvolvem um conjunto de competências gerais e, particularmente, competências comunicativas em língua.” (QECR, 2001, p. 29).

A competência comunicativa integra outras competências: competência linguística, sociolinguística e pragmática. A competência linguística inclui os conhecimentos e as capacidades respeitantes à língua enquanto sistema complexo de regras definidas na gramática. No entanto, para comunicar é também necessário atendermos às convenções sociais, consubstanciadas nas regras da boa educação e nas normas que regem a comunicação entre sexos, gerações e classes sociais. Estes conhecimentos são específicos da competência sociolinguística, uma vez que regulam o uso da língua em diferentes contextos sociais.

A pragmática centra-se nos significados linguísticos, determinados não exclusivamente pela semântica frásica, mas passíveis de serem deduzidos a partir de um contexto extralinguístico (discursivo e situacional). Por conseguinte, saber uma língua não se cinge ao domínio das regras gramaticais, uma vez que implica o domínio da competência comunicativa e de todas as capacidades que ela integra.
Temos, portanto, uma abordagem baseada na ação e na noção de que os aprendentes usam as competências de que dispõem em contextos situacionais e condições várias com o objetivo de realizarem atividades linguísticas de receção, produção, mediação ou interação, que lhes permitam lidar com certos temas de determinados domínios (privado, público, profissional e educativo). Isto significa que não podemos dissociar o ato comunicativo da situação e do seu contexto. 

A comunicação e a aprendizagem exigem o recurso a estratégias que melhor poderão levar à realização das tarefas a realizar. Deste modo, o controlo da mobilização de competências e estratégias deverá ser dominado pelos aprendentes, visto que, ao efetuarem com sucesso as atividades, reforçam e desenvolvem essas mesmas competências:

 “Qualquer tipo de tarefa requer que seja ativado um conjunto de competências gerais apropriadas como, por exemplo, o conhecimento e a experiência do mundo, o conhecimento sociocultural (…), as capacidades interculturais (…) a competência de aprendizagem e as capacidades práticas do quotidiano e da competência de realização” (QECR, 2001, p. 219).
Ensinar uma língua é, pois, tornar o aluno capaz de comunicar nessa língua, dominando os saber-fazer necessários: exprimir e compreender noções, satisfazer um determinado número de funções comunicativas, utilizar e compreender atos de língua. O professor, ao propor o desenvolvimento da competência comunicativa de acordo com as necessidades criadas por diversas situações, preocupa-se, antes de mais, com o percurso pedagógico do aluno e privilegia uma aprendizagem adequada.

Num processo de ensino-aprendizagem com fins comunicativos, será bastante importante a existência de motivação por parte do aprendente para a utilização da palavra o mais legítima possível, recorrendo-se a simulações, antecipadas ou reais, mas também à utilização pelo prazer, seja do jogo, seja da possibilidade de uma expressão individual e de escuta do outro.

É, pois, essencial que as atividades postas em prática ou sugeridas por nós, professores, tenham como objetivo central o envolvimento dos alunos na resolução de problemas de comunicação na língua alvo. 

O professor deve também ter a pretensão de formar alunos dotados de autonomia, criando momentos que estabeleçam um paralelismo com a realidade daqueles, no que se refere à aprendizagem da língua, para que a observem e tirem conclusões sobre o seu funcionamento. Ao estudar uma segunda língua, o aluno não adota duas formas de agir e comunicar diferentes. O que acontece é que, tornando-se plurilingue, também vai desenvolver os seus conhecimentos, atitudes e valores dado que se confronta com fenómenos culturais e civilizacionais distintos “ … o aprendente de uma língua e cultura segunda ou estrangeira não deixa de ser competente na sua língua materna e na cultura que lhe está associada. (…) O aprendente da língua torna-se plurilingue e desenvolve a interculturalidade.” (QECR, 2001, p. 73). É muito importante que o aluno entenda este enquadramento cultural da língua como um incentivo à aprendizagem e ao desenvolvimento da sua personalidade. 

Nesta obra, são também definidos seis níveis de proficiência que constituem os diferentes patamares alcançados pelos aprendentes ao longo do seu percurso de aprendizagem: nível de iniciação (A1), nível elementar (A2), nível limiar (B1), nível vantagem (B2), nível de autonomia (C1) e nível de mestria (C2). Além disso, apresentam-se descritores de desempenho e escalas de proficiência para os diferentes utilizadores (aprendente, avaliador e autor), o que é de extrema importância, visto que todos os parceiros educativos têm o seu papel e todos têm igualmente a sua responsabilidade no processo de ensino-aprendizagem. É totalmente incorreto responsabilizar apenas o professor pelos sucessos e insucessos obtidos. Portanto, todos devem saber aquilo que lhes é exigido de modo a atuarem de forma colaborante e ativa.
A avaliação é, sem dúvida, um tema crucial quando nos referimos ao ensino e à aprendizagem, pois é através dela que aferimos se os objetivos de aprendizagem estão a ser cumpridos.  
Há várias formas de avaliar, mas, neste contexto restrito, apenas nos importa a avaliação do desempenho do aprendente “… o termo ‘avaliação’ é usado no sentido de avaliação da proficiência do utilizador da língua” (QECR, 2001, p. 243).
De entre os vários tipos de avaliação, qualquer que seja a sua modalidade, é essencial que essa avaliação tenha validade, fiabilidade e exequibilidade. O primeiro termo está associado à demonstração de que algo é passível de ser avaliado, o segundo diz respeito aos critérios usados para a tomada de decisões na avaliação e o último aponta para a necessidade de a avaliação ser praticável, exequível. 

A avaliação deve regular o processo de ensino-aprendizagem e deve estar associada à melhoria e ao desenvolvimento das aprendizagens, promovendo a progressão do aluno através de alternativas adequadas a uma evolução efetiva. De facto, o processo de aprendizagem é bastante complexo e, nele, o aprendente deve ter o papel principal. Este processo é igualmente ativo, desenrolando-se no interior de cada aprendente e, acima de tudo, sendo suscetível de ser influenciado por esse mesmo indivíduo, devido às suas características cognitivas, linguísticas e afetivas.
Nas escolas, os tipos de avaliação mais utilizados são a diagnóstica, formativa e sumativa. Destes três, destaca-se a avaliação formativa por ser reguladora da aprendizagem, ou seja, deve ser muito mais uma avaliação para a aprendizagem do que da aprendizagem. Devemos ter também em consideração o uso de diferentes estratégias e instrumentos de avaliação e a definição de critérios de acordo com as competências a desenvolver. Cabe aos responsáveis optar pelos tipos de avaliação mais eficazes e informar os aprendentes para que esta seja clara e objetiva. Além disso, importa refletir sobre os juízos feitos pelos próprios alunos acerca do seu desempenho aquando dos momentos de autoavaliação. 

O programa de espanhol do ensino básico é um documento obrigatório que se destina aos intervenientes no processo de ensino-aprendizagem. Sendo um instrumento regulador/orientador da prática letiva, deve estar sempre presente na elaboração das planificações anual, a médio e a curto prazos que formalizam o trabalho a desenvolver ao longo do ano letivo. De facto, é uma ferramenta que permite orientar o percurso das aprendizagens que o aluno deve realizar, pois “qualquer percurso de aprendizagem intencional requer um «programa», isto é, um percurso organizativo que permita alcançar a aprendizagem pretendida” (Roldão, 2003, p. 28).

As linhas orientadoras do programa e os princípios pedagógicos formulados têm em conta a Lei de Bases do Sistema Educativo português e o Decreto-lei n.º 286/89 que determina a possibilidade de oferta do ensino do espanhol no 2.º ciclo do Ensino Básico.
A comunicação apresenta-se ao longo do programa como o objetivo fundamental de aprendizagem. A troca de experiências entre o “eu” e os seus interlocutores, a partilha da representação de diversas realidades e a aquisição de conhecimentos culturais diversificados são tidos como fundamentais. A este respeito, no programa, refere-se que:

“O paradigma metodológico por que se optou foi o comunicativo, já que ele privilegia um crescimento holístico do indivíduo, em que o aluno é o centro da aprendizagem, sendo que a competência comunicativa surge como uma macrocompetência, que integra um conjunto de cinco competências – linguística, discursiva, estratégica, sociocultural e sociolinguística – que interagem entre si.” (ME, 1997, p. 5).
Em relação aos conteúdos, estes apresentam uma organização que, tal como todo o programa no seu conjunto, se pretende que dê origem a condições que propiciem o processo de ensino-aprendizagem. Os conteúdos encontram-se organizados nas categorias de conceitos, procedimentos e atitudes. Os conteúdos referentes aos procedimentos e atitudes foram delineados para serem abordados e trabalhados ao longo de todo o ciclo, enquanto os conteúdos referentes a noções gramaticais e nócio-funcionais se encontram enunciados para cada um dos anos de escolaridade. Esta separação permite efetuar uma melhor e eficaz adequação das matérias a serem abordadas, tendo em consideração os níveis de dificuldade e abstração dos alunos.

Os conteúdos programáticos estão definidos em função dos seguintes domínios: compreensão e expressão oral e escrita, reflexão sobre a língua e aspetos socioculturais.
No âmbito da compreensão e expressão oral e escrita, podemos referir que o programa integra questões relativas aos atos de fala mais frequentes, tipo de interlocutores, temas de conversação, contexto, informações veiculadas, vocabulário específico das várias unidades temáticas e recursos linguísticos utilizados na transmissão da mensagem. 
Os conteúdos gramaticais não variam substancialmente ao longo deste ciclo de ensino, no entanto, a abordagem a adotar é progressivamente mais complexa de ano para ano, no sentido de aprofundar e completar os conhecimentos e, assim, melhorar o nível de proficiência dos alunos.

Os aspetos socioculturais incidem em temas relacionados com os países de língua oficial espanhola e a sua riqueza linguística, geográfica e cultural. A par disto, surgem também temáticas como a apresentação pessoal, caracterização física e psicológica, habitação, escola, tempos livres, alimentação, férias, família, vida na cidade e compras. 

Na abordagem dos conteúdos, propõe-se ainda o recurso a uma tipologia variada de textos.

Em 2001, foi publicado o Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB), um dos documentos orientadores da prática docente. Este documento estabelece as competências consideradas fundamentais no currículo nacional para cada disciplina e ciclo do ensino básico, bem como o perfil de competências de saída ao terminar este ciclo de estudos e os tipos de experiências educativas que deveriam ser proporcionadas aos discentes. O documento estrutura, de forma clara, o currículo de estudos em competências gerais e competências específicas, definidas a nível nacional para as diferentes disciplinas, e propõe-se a estabelecer “a mediação entre os programas e a organização dos processos de ensino-aprendizagem” (CNEB, 2001, p. 25).

O termo competência assume-se, portanto, como a palavra-chave em todo o documento, por isso, é premente que se esclareça o sentido do vocábulo e as suas conceções teóricas e metodológicas na estrutura do Currículo Nacional do Ensino Básico.

A noção de competência inclui conhecimentos, capacidades e atitudes, podendo ser interpretada como o saber em ação. Assim, pretende-se o seu desenvolvimento com vista à mobilização dos conhecimentos em contextos diversificados. As competências adquiridas permitem que os alunos ativem os recursos apropriados (conhecimentos, capacidades, estratégias) para solucionar, autonomamente, situações problemáticas na sua vida diária. 

As competências gerais apresentadas assentam em princípios e valores orientadores do currículo e estas tomam como referentes os pressupostos da Lei de Bases do Sistema Educativo. Nesta perspetiva, enumeram-se as competências gerais que podem resumir-se à mobilização e utilização de linguagens das várias áreas do saber, ao uso adequado da língua portuguesa e de línguas estrangeiras, à introdução de metodologias de trabalho e estratégias que permitam a resolução de problemas, à tomada de decisões, cooperando em projetos comuns com autonomia, responsabilidade e criatividade e, por último, à adoção de hábitos que promovam a saúde e a qualidade de vida. 

Tais competências exigem que seja realizado um trabalho colaborativo em todas as áreas curriculares, clarificando-se, para cada uma destas competências, a sua operacionalização e assumindo-se o seu caráter transversal que se concretiza e se desenvolve em cada área específica e em cada contexto de aprendizagem. É responsabilidade do professor analisar adequadamente os contextos de aprendizagem e decidir sobre a sua aplicação, visto que se trata de orientações que pressupõem liberdade e flexibilidade de atuação.

As competências específicas são explanadas para cada uma das disciplinas ou áreas curriculares e organizadas por ciclos. Propõe-se um trabalho comum entre as várias áreas disciplinares e, desde logo, a Língua Portuguesa assume um papel preponderante na prossecução das competências gerais de transversalidade disciplinar, visto que é a língua de escolarização e o seu domínio é essencial no acesso a outros conhecimentos. As competências específicas da Língua Portuguesa assentam em quatro domínios: compreensão/expressão oral; leitura; expressão escrita; conhecimento explícito da língua.

Como foi referido anteriormente, a aquisição das competências encontra-se definida por ciclos e, a esse respeito, sublinha-se a importância das fases de desenvolvimento do percurso do aluno, enquanto momento adequado para realizar o balanço das aprendizagens. No entanto, esta abordagem das competências por ciclo inclui necessariamente a definição de conteúdos dessa mesma forma, o que coloca entraves na elaboração da planificação anual de determinada disciplina como é prática corrente nas nossas escolas. Neste caso, o docente tem de analisar minuciosamente o programa da disciplina e efetuar as devidas adequações a fim de selecionar os conteúdos e as competências a desenvolver ao longo do ano letivo e, assim, contornar esta questão de forma sensata e reflexiva.

O domínio das línguas estrangeiras é também uma das competências gerais a considerar. Com efeito, esta área do saber é devidamente estruturada e explicitada numa linha de pensamento que remete para as orientações patentes no Quadro Europeu Comum de Referência, sendo de destacar o desenvolvimento de uma competência plurilíngue e pluricultural.

Destaca-se uma abordagem integradora da aprendizagem das línguas no ensino básico, tendo por base os seguintes parâmetros: uso e aprendizagem das línguas, perfis de saída, desempenhos esperados e percursos de aprendizagem. 

O primeiro ciclo é analisado separadamente, uma vez que a aprendizagem das línguas estrangeiras não possui, neste caso, caráter obrigatório. No 3.º ciclo, conflui a aprendizagem de duas línguas estrangeiras, assentes no princípio da progressão das aprendizagens e na aprendizagem por analogia ou por contraste com as outras línguas estudadas (a língua materna e a língua estrangeira I) que são uma mais-valia no desenvolvimento da competência comunicativa. Na verdade, muitas das competências que constam do currículo da Língua Portuguesa vão ajudar o aluno a utilizar recursos e conhecimentos no desenvolvimento das competências da Língua Estrangeira. No caso concreto da aprendizagem da Língua Estrangeira II no 3.º ciclo, esta será privilegiada, porque o aluno já desenvolveu capacidades na Língua Estrangeira I que irão beneficiar a aquisição da segunda língua estrangeira.  

Além disso, a par das sugestões para a utilização deste documento, há uma breve nota sobre a avaliação das aprendizagens como forma de regulação do ensino e da aprendizagem, não podendo deixar de mencionar a diversificação dos instrumentos de avaliação adaptados à flexibilização e diferenciação pedagógicas exigidas pela gestão curricular.

O CNEB foi o documento orientador do Ensino Básico desde o ano letivo 2001/2002. No entanto, veio a ser revogado pelo Despacho n.º 17169/2011, do Ministério da Educação e Ciência. 
No despacho, são apresentados vários argumentos que sustentam o término da aplicação do CNEB, referindo que este continha conceitos discutíveis e, até mesmo, prejudiciais na orientação do ensino. As ideias veiculadas não eram suficientemente claras, pautando-se pela excessiva ambiguidade “muitas das ideias nele defendidas são demasiado ambíguas para possibilitar uma orientação clara da aprendizagem. A própria extensão do texto, as repetições de ideias e a mistura de orientações gerais com determinações dispersas tornaram-no num documento curricular pouco útil.”

Por outro lado, o CNEB elegia o vocábulo competência como o termo orientador do ensino, o que implicava, de acordo com o despacho, o menosprezo pelo papel e importância da aquisição dos conhecimentos e rejeitava o desenvolvimento de automatismos e da memorização.

No despacho acrescenta-se, ainda, que os objetivos eram pouco claros, imprecisos e difíceis de aferir, o que dificultava a avaliação do aluno. Assim sendo, preconiza-se que as competências não devem ser o conceito chave no ensino. Os objetivos de aprendizagem têm de ser definidos de acordo com os conhecimentos e as capacidades a privilegiar.

Em suma, o CNEB, de acordo com o despacho, fazia referência a orientações pedagógicas não fundamentadas cientificamente e afirmou-se erroneamente como discurso oficial. 

O despacho ministerial defende que o currículo nacional tem de definir os conhecimentos e as capacidades essenciais que todos os estudantes devem adquirir e, em paralelo, assentar em pressupostos claros e precisos. 
O currículo deverá apresentar conteúdos temáticos que reflitam os conhecimentos essenciais e os aspetos fundamentais para a compreensão da realidade, tendo em consideração que o aluno é um indivíduo formado que integra a sociedade.

Infere-se também que é imprescindível que os docentes tenham liberdade para gerir o currículo e organizar a atividade letiva da forma que considerarem mais eficaz, reduzindo-se o controlo central da tutela bem como o excesso de regulamentação e a burocracia. A avaliação rigorosa do trabalho dos professores e da escola incidirá na avaliação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos. 

Desta forma, o conceito de competência esbate-se e dará lugar aos objetivos e conteúdos presentes nos programas e nas metas a definir em cada disciplina. O despacho encerra com a informação de que irá clarificar e esclarecer os conhecimentos a privilegiar através da elaboração de metas curriculares que serão apresentadas à comunidade educativa.

As Metas Curriculares surgem, portanto, na sequência do despacho atrás analisado e determinam as aprendizagens essenciais a realizar pelos alunos nos vários anos de escolaridade e ciclos do ensino básico, destinando-se, por isso, a todos os agentes educativos como guia orientador do ensino. Trata-se de um documento oficial, emanado do Ministério da Educação e Ciência após a revogação do Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais. Apresenta um cariz normativo e de utilização obrigatória por parte dos professores, traduzindo-se num recurso de apoio à planificação e à organização do ensino.
De facto, ao pretender definir as aprendizagens essenciais para os vários anos e ciclos de escolaridade, o documento em análise e os programas das várias disciplinas são os documentos oficiais e de referência para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem e para a avaliação interna e externa. 

As metas apresentam uma estrutura comum a todas as áreas curriculares, não descurando a especificidade de cada área disciplinar. O documento encontra-se organizado em domínios e subdomínios onde são enumerados os objetivos gerais para os diferentes anos de escolaridade e os respetivos descritores. 

As Metas Curriculares de Português foram organizadas com base nos conteúdos essenciais do Programa de Português do Ensino Básico, homologado em 2009. São tidos em consideração a ordenação sequencial e hierárquica dos conteúdos a lecionar ao longo dos anos de escolaridade, a definição dos conhecimentos e capacidades a adquirir e a desenvolver pelos alunos e o estabelecimento de descritores de desempenho que permitam avaliar os objetivos estabelecidos. 

No primeiro e segundo ciclos, os conhecimentos estão organizados em quatro domínios de referência (Oralidade, Leitura e Escrita, Educação Literária e Gramática). Por seu turno, no terceiro ciclo, temos os mesmos domínios, mas a Leitura e a Escrita encontram-se separadas, pois, neste ciclo, a leitura e a escrita pressupõem operações cognitivas de crescente complexidade.

Para cada domínio estão especificados os objetivos e os descritores de desempenho que se vão complexificando de ano para ano de escolaridade e de ciclo para ciclo em todos os domínios, seguindo-se o princípio da progressão.

As metas curriculares vão introduzir necessariamente mudanças no processo de ensino-aprendizagem, que começa, desde logo, pela atualização dos professores e pela assimilação e apropriação da nova nomenclatura de forma a poderem gerir a sua prática letiva de acordo com os documentos de referência. Esta atualização inicia-se nos documentos formais que estão na base da prática letiva (planificações/ anualizações) que, anteriormente, estavam organizados por objetivos para o desenvolvimento de competências e que agora terão de adotar uma outra nomenclatura, ou seja, domínios, metas/descritores de desempenho.

É notório que as metas curriculares retomam o discurso presente no Quadro Europeu de Referência para as Línguas, nomeadamente no que diz respeito às palavras-chave adotadas, como, por exemplo, os termos domínio, descritores de desempenho, objetivos de aprendizagem e também o princípio da progressão das aprendizagens. Estamos, por isso, perante opções de política educativa na sua generalidade e, em particular, de política de língua que se coloca num patamar europeu, tendo em consideração a crescente mobilidade dos cidadãos e um mundo progressivamente mais globalizado.

Na disciplina de espanhol, apesar de o programa fazer referência ao QECR, não são definidas metas de acordo com os respetivos níveis de proficiência, ainda que se tenham definido competências para cada ano de escolaridade.

O professor é, sem dúvida, um elemento com especial relevo no contexto educativo. Podemos referir que este é um profissional do ensino, especialista numa determinada área disciplinar, mas as suas competências estão muito além desta simples definição. Ele equaciona os saberes específicos em função de finalidades curriculares e articula-as num projeto coerente que se corporiza na eficácia das aprendizagens conseguidas. O docente está comprometido com o ensino na definição dos conteúdos e nas metodologias a adotar na sua organização e no processo de ensino-aprendizagem “-os professores são – e sempre foram, ainda que de formas diversas e com margens de poder variáveis – os agentes decisivos e os decisores principais do processo educativo, (…)” (Roldão, 1999, p. 24). Realçamos o seu poder e capacidade de questionar e analisar situações concretas, de desenvolver um saber prático teoricamente fundamentado e a possibilidade de decisão de acordo com as situações reais.

O professor não é, portanto, apenas o membro da comunidade escolar que tem como atividade “dar aulas”, mas é aquele que cria e transforma contextos educacionais, esforçando-se por apresentar os conhecimentos a transmitir aos alunos de uma forma atraente para, assim, suscitar o seu interesse e captar a sua atenção.

Compete ao professor, com um grande zelo pedagógico, pôr em ação os seus alunos na missão de os ajudar a adquirir o saber, utilizando metodologias de diferenciação pedagógica que sirvam todos os discentes da turma e cada um em particular, visto que, em qualquer turma, existem estudantes com mais facilidade de aprendizagem do que outros e há que ter isso em consideração de forma a assegurar que todos aprendem mais e melhor, acedendo às mesmas oportunidades. Há, então, a necessidade de selecionar experiências de aprendizagem que tenham a possibilidade de produzir objetivos educacionais previstos e criar situações que possam proporcionar aos alunos as experiências de aprendizagem desejadas. 

A sala de aula é, por excelência, o palco em que decorre o processo de ensino-aprendizagem e é o local onde o professor desenvolve o trabalho prático em contacto com os seus alunos. Nesta perspetiva, o docente deve assumir igualmente a faceta de investigador. Este processo de investigação, que os professores têm de levar a cabo na sala de aula, detém um alto poder de incisão na prática e na mudança dos modelos educativos obsoletos. E, num ensino que exige uma reorientação constante com decisões fundamentais, só a função crítica serve a transformação da prática letiva, ao mesmo tempo que muda as perspetivas pessoais perante os factos educativos. Neste âmbito, o docente terá de adotar uma atitude de descoberta e comprometimento do professor investigador, aquele que simultaneamente ensina e investiga sobre o seu próprio ensino e que, em conjunto, reflete sobre a aplicação à situação concreta da sua escola e das suas turmas:

 “Realmente não posso conceber um professor que não se questione sobre as razões subjacentes às suas decisões educativas, que não se questione perante o insucesso de alguns alunos, que não faça dos seus planos de aula meras hipóteses de trabalho a confirmar ou infirmar no laboratório que é a sala de aula, que não leia criticamente os manuais ou as propostas didáticas que lhe são feitas, que não se questione sobre as funções da escola e sobre se elas estão a ser realizadas” (Alarcão, 2001, p. 6).
No processo de investigação e de análise, vão levantar-se problemas, vislumbrar-se hipóteses, traçar-se planos de ação, recolher-se e analisar-se dados que permitam chegar a conclusões. 

Os professores defrontar-se-ão naturalmente com dificuldades: sentirão necessidade de confrontar as suas soluções com teorias já elaboradas, produzir materiais de ensino originais e mais apropriados às necessidades dos seus alunos, aprofundar conhecimentos em áreas em que o acelerado ritmo científico e tecnológico lhes criou lacunas ou vazios que eles próprios diagnosticam.

Não se trata de pedir aos docentes que sejam os investigadores da educação, mas de conceber a relação destes papéis de uma forma diferente, segundo a qual o professor tem um papel distinto, mudando o próprio conceito do que é ser professor, de quais são as suas competências básicas e as linhas orientadoras da sua formação inicial e do seu aperfeiçoamento, enquadrando-se em modalidades de trabalho cooperativo.
A abordagem destes documentos constitui a base teórica para delinear o caminho a realizar ao longo do ano letivo. A planificação do processo de ensino-aprendizagem terá em consideração todos os documentos oficiais e a sua análise de forma a proceder às adaptações necessárias à nossa escola e à realidade das nossas turmas.
B – Planificação, condução de aulas e avaliação de aprendizagens

“O ignorante afirma, o sábio duvida, o sensato reflete.”
Aristóteles
O início do ano escolar, a que se segue o início do ano letivo, assinala o momento em que principia o labor docente nas suas variadas facetas. O contacto com os alunos, a relação que se vai construindo dentro da sala de aula, os conteúdos e as competências que estes têm de adquirir e desenvolver, as metodologias de ensino adotadas e a avaliação do trabalho desenvolvido são, sem dúvida, tarefas importantes e exigentes que teremos de levar a cabo na nossa atividade docente.

No ano letivo transato, a nossa colocação ocorreu no mês de outubro e foi a partir daí que iniciámos funções. Foram-nos atribuídas uma turma de 7.º, uma de 8.º e uma de 11.º do Curso Profissional Técnico de Turismo. A turma do 7.º ano era a única com a qual iríamos trabalhar pela primeira vez, pois com as outras turmas já tínhamos desenvolvido um trabalho conjunto no ano letivo anterior e, por essa razão, podemos referir que estávamos numa posição privilegiada, uma vez que conhecíamos o perfil dos alunos e a sua realidade sociocultural. Esta situação ocorreu porque nos foi dada a possibilidade de permanecer mais do que um ano letivo no mesmo estabelecimento de ensino e isso permitiu-nos constatar que já se percorreu um longo caminho e muito trabalho foi realizado. Ao conhecer de antemão os alunos, possuímos uma ideia mais objetiva dos seus pontos fortes, dos seus pontos fracos e das metodologias de trabalho mais adequadas, tendo em consideração os objetivos delineados. Além disso, temos o privilégio de ir acompanhando o seu percurso evolutivo e a sua formação pessoal.

Conhecer à partida o estabelecimento de ensino no qual iríamos desenvolver o nosso trabalho foi também uma vantagem. Temos, de facto, um conhecimento alargado sobre a comunidade escolar: Direção da escola, pessoal administrativo, Coordenadora do Departamento Curricular de Línguas, colegas de profissão e pessoal não-docente. Isso reflete-se na planeamento do trabalho que nos propomos realizar ao longo do ano letivo.

Centremo-nos, no entanto, na turma do 7.º ano que constituiu o nosso maior desafio por se tratar de uma nova realidade: alunos novos e o início da aprendizagem de uma segunda língua estrangeira. 

O nosso primeiro contacto ocorreu no dia onze do mês de outubro devido à colocação tardia. Nessa primeira aula, após a apresentação da docente e dos discentes, foi iniciado um diálogo com o objetivo de “quebrar o gelo”, visto considerarmos que a dimensão do conteúdo educativo não se restringe aos aspetos cognitivos. A par deste, com o mesmo grau de importância, está a área afetiva ou da personalidade que não se deve esquecer numa autêntica educação integral do indivíduo. Este diálogo e o preenchimento de uma ficha individual proporcionaram a obtenção de informações sobre os discentes, as motivações para a aprendizagem da língua espanhola e alguns conhecimentos prévios sobre a língua e a cultura espanholas. Realizou-se, ainda  que de forma informal, a diagnose dos conhecimentos dos alunos, pois, por indicações do Departamento Curricular de Línguas, no início da aprendizagem de uma língua estrangeira, não se prescreve a aplicação de um teste de diagnóstico. Ainda na primeira aula, foram abordados os conteúdos a lecionar ao longo do ano letivo e as atividades que se poderiam desenvolver. 

A proximidade geográfica entre Portugal e Espanha e a facilidade de acesso à informação com o uso das novas tecnologias explica, em certa medida, os conhecimentos revelados pelos alunos no que diz respeito ao vocabulário e a aspetos socioculturais do mundo hispânico. Além disso, é de realçar que, na atualidade, com o crescente e atual investimento de empresas espanholas no concelho de Ferreira do Alentejo no sector agrícola, as relações entre os dois países e, em especial nesta zona, têm vindo a estreitar-se. De acordo com informações obtidas no site oficial da Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo (http://www.cm-ferreira-alentejo.pt) “… parece estar definitivamente desperta uma cultura favorável ao reforço da cooperação transfronteiriça, surgindo, em Espanha, a Extremadura e a Andaluzia como áreas vizinhas com quem importa desenvolver relações de complementaridade e sinergia (atente-se na prevista plantação de 700 ha de pomar de citrinos por Grupo espanhol…”. Esta cooperação é efetiva, representa uma mais-valia para a economia da região e permite criar um ambiente favorável a uma abordagem intercultural na comunidade, como defendem o QECR e o Programa de Espanhol do 3.º ciclo do Ensino Básico. 
Esta primeira aula foi ainda importante ao assinalar o primeiro passo na construção de um vínculo de confiança entre o professor e o aluno, para que este seja aberto e sincero e possa ser adequadamente orientado ao longo do ano letivo. Efetivamente, foi possível obter informações diretas e indiretas de grande valor para se conhecerem os alunos e se alcançarem os objetivos estabelecidos. 
Tratando-se de uma turma do ensino básico, não poderíamos omitir a questão das regras e da planta da sala de aula. Na verdade, este aspeto converteu-se, desde a primeira aula, num compromisso negociado entre os alunos e o professor. Tivemos também em consideração que esta turma apenas se reunia para esta aula, uma vez que os alunos pertenciam a duas turmas distintas, o que por vezes criava a oportunidade de continuar a conversa iniciada antes da aula. 

Os alunos ficaram com a noção clara das regras a cumprir e o professor assumiu o propósito de ser firme e imparcial nos procedimentos a efetuar sempre que as regras fossem infringidas. Para isto, tivemos em conta o Regulamento Interno. Tal documento define as normas que regulam a atividade da Comunidade Educativa do Agrupamento de Escolas de Ferreira do Alentejo, aplicando-se a todos os estabelecimentos que pertencem ao agrupamento e a todos os níveis de ensino. 

Acreditamos que só desta forma se conseguiria, desde o início, mostrar a importância do respeito mútuo a fim de criar um ambiente de cordialidade, atenção e concentração, que é condição indispensável ao processo de ensino e de aprendizagem. Esta intervenção surgiu também para prevenir possíveis situações de indisciplina e obter êxito nos trabalhos escolares, reforçando a dinâmica de grupo na sala de aula. No entanto, isto não significa que não pudesse existir a posteriori alguma flexibilidade, pois não podemos esperar que alunos desta faixa etária entrem na sala de aula e estejam em silêncio durante 90 minutos. De qualquer forma, inicialmente seria necessário sermos mais rígidos e à medida que os comportamentos se iam ajustando e o cumprimento das regras se tornava efetivo, poderíamos ser um pouco mais tolerantes e gerir os comportamentos dos alunos no decorrer das aulas, tendo em conta a sua dinâmica e a tipologia das mesmas. Ao optarmos por uma aula expositiva, o silêncio, a atenção e a concentração eram fundamentais, mas se pretendíamos uma aula mais interativa tínhamos de incentivar a participação e os comentários dos alunos. O ideal era criar um ponto de equilíbrio e o bom senso devia imperar. 

Devemos realçar que nem sempre a gestão das atitudes e dos comportamentos se revelou uma tarefa fácil, mas foi efetivamente possível construir um ambiente em que se valorizou o respeito, o trabalho, a afetividade e a autoridade.

Este contacto inicial não invalidou de modo nenhum a realização das primeiras reuniões dos Conselhos de Turma, na qual se procedeu à caracterização global e individual dos alunos.

Nestas reuniões, obtivemos informações mais detalhadas sobre os alunos. A turma era constituída por 16 alunos, 10 alunos provenientes da turma A e 6 da turma B. A média de idades era de 12 anos, existindo apenas duas alunas com 13 anos, ambas com uma retenção (uma no 2.º ciclo e outra no 3.º ciclo). A maioria dos alunos residia na vila de Ferreira do Alentejo e 7 alunos viviam nas aldeias do concelho. 12 alunos viviam com os pais e 4 alunos estavam integrados em famílias monoparentais. No que se refere às profissões dos pais, podemos mencionar que temos áreas variadas, sendo de destacar o exercício de funções na administração pública e a atividade agrícola. Além disso, foram ainda referidas outras atividades como vendedor, mecânico, pedreiro, havendo 3 situações de desemprego.

Esta reunião foi relevante para que o Conselho de Turma pudesse traçar o perfil do grupo e tivesse conhecimento também de fatores externos que podiam condicionar ou, até mesmo, pôr em causa o rendimento escolar dos alunos. Todos estes aspetos foram devidamente esclarecidos para que os professores pudessem tomar as decisões mais adequadas atendendo à realidade com a qual se deparavam no sentido de contornar os problemas e minimizá-los.

Os contactos com os diretores de turma não se restringiram a estes momentos formais, visto que o Diretor de Turma assume um papel de destaque na mediação entre o meio escolar e os encarregados de educação. De facto, no Regulamento Interno do Agrupamento, uma das competências atribuídas ao Diretor de Turma é justamente “ 1- assegurar a articulação entre os professores da turma e com os alunos, pais e encarregados de educação, promovendo a sua participação;”. Deste modo, sempre nos disponibilizámos para manter uma relação de proximidade na transmissão das informações relevantes a transmitir aos pais e encarregados de educação. O teor das informações abrangiam não só o comportamento, a assiduidade, a atenção, a concentração, mas também dados sobre o seu aproveitamento escolar. 
O trabalho que se pretendeu desenvolver ao longo do ano letivo teve em consideração os documentos orientadores e reguladores do sistema educativo, que foram analisados no ponto anterior, o projeto educativo de escola/agrupamento por nos proporcionar uma noção do público com o qual iríamos trabalhar e as metas que se pretendiam atingir, o Regulamento Interno, o Regimento do Departamento de Línguas, o programa e as orientações curriculares. Baseando-nos nos elementos referidos anteriormente e considerando a caracterização da turma, procedemos à elaboração da planificação anual da disciplina (cf. anexo 1), um documento de referência, mas não de cariz definitivo, pois este pode ser reajustado ao longo do ano letivo, caso se justifique. As planificações elaboradas respeitaram as indicações do Departamento Curricular de Línguas, obedecendo à seguinte estrutura: objetivos, conteúdos, atividades, material, avaliação e tempo. É, portanto, um registo do trabalho que se pretende desenvolver ao longo do ano letivo. 

Na elaboração das planificações tivemos em consideração o Programa de Espanhol do 3.º Ciclo do Ensino Básico que faz referência a competências e a objetivos. Nas planificações, integrámos apenas os objetivos, porque estes apontam para descritores de desempenho que nos permitem aferir mais facilmente se estes estão a ser atingidos pelos alunos. Apesar de as planificações não integrarem formalmente as competências, estas estavam implícitas, uma vez que os objetivos foram definidos de acordo com as competências da disciplina e ano de escolaridade.
Refira-se ainda que a elaboração das planificações exigiu uma análise detalhada do número total de tempos letivos e da sua distribuição em cada período letivo, de modo a proceder a uma gestão adequada das unidades didáticas a lecionar nos diferentes períodos. Devido à colocação tardia, restaram-nos menos tempos letivos para desenvolver o nosso trabalho. Houve a necessidade de analisar minuciosamente os conteúdos a lecionar e o número de tempos letivos necessários para a sua operacionalização, tendo em conta as competências exigidas, o tipo de tarefas propostas e as necessidades de aprendizagem dos alunos. Posteriormente, foram elaboradas as planificações a médio e a curto prazo, ou seja, a planificação de período (cf. anexo 2) e a planificação de unidade didática (cf. anexo 3) e os planos de aula que eram elaborados diariamente. 

Planificar a curto prazo torna-se uma tarefa de maior exigência e reflete de forma mais comprovada o trabalho diário de um professor. Por outro lado, planificar a curto prazo denota também o aprimoramento das estratégias devido ao conhecimento mais profundo dos alunos. Houve necessariamente alguns momentos em que surgiram ajustes ou alterações em relação ao que tinha sido planificado, quer por questões imprevistas, quer por opções deliberadas.

A planificação das atividades letivas é fundamental, na medida em que as tarefas bem planeadas e organizadas são determinantes para criar momentos de ensino e aprendizagem que simultaneamente estimulem a motivação dos alunos. Esta é uma tarefa exigente que pressupõe atualização científica e pedagógica, aliada a uma reflexão constante sobre a prática letiva na adequação à realidade da turma, considerando a sua especificidade. Desta forma, poderíamos desenvolver metodologias e estratégias pedagógicas diferenciadas para alcançar o sucesso escolar dos alunos. Neste sentido, devemos dar especial enfoque à elaboração de materiais pertinentes do ponto de vista didático, pedagógico e de avaliação, prestar apoio individualizado, promover a aprendizagem autónoma e o ensino pela descoberta, fazendo uso de uma linguagem cientificamente correta, clara e adequada à faixa etária e ao nível de desenvolvimento dos alunos. 

Planificar a curto prazo deve ter também em atenção o desenvolvimento das competências alvo da língua estrangeira e as metodologias que melhor se adequam ao trabalho que queremos realizar em determinada aula. A este propósito, devemos ter presente que “não há bons nem maus métodos” (Mira & Mira, 2002, p. 16), pois todos eles apresentam vantagens e pontos fracos, mas, simultaneamente, dão um contributo efetivo para o ensino e aprendizagem de uma língua. A utilização de vários métodos permite também o enriquecimento da dinâmica da aula através da diversificação das estratégias usadas, o que se repercute na motivação dos alunos e na aprendizagem.

Dando resposta a um procedimento exigido pelo Departamento de Línguas, no início de cada um dos períodos, enviámos um documento aos encarregados de educação a fim de os informar acerca dos conteúdos a lecionar nos três períodos e do número de tempos letivos previstos. Nesse documento, figuravam também os critérios de avaliação da disciplina aprovados em sede de departamento. Este procedimento pretende incentivar um envolvimento mais ativo dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos, possibilitando um conhecimento mais aprofundado daquilo que eles aprendem na escola ao apresentar-lhes uma noção precisa da distribuição dos conteúdos programáticos ao longo do período. Além disso, exalta-se a corresponsabilização dos pais e encarregados de educação no percurso escolar dos seus educandos.
No decurso das nossas aulas, adotámos uma metodologia orientada para a ação, na qual o aluno se assume como protagonista no seu processo didático. Nesta perspetiva centrada na ação, pretendeu-se que as atividades fossem o mais real, significativas e motivadoras possível para o estudante, que o estimulassem na aprendizagem e na utilização autêntica da língua, para ser ele próprio responsável pela sua aprendizagem, adotando uma postura de “aprender, fazendo”.
O nosso papel enquanto docentes teve também por base as orientações metodológicas constantes do programa de espanhol do 3.º ciclo do ensino básico que refere:

 “A tarefa fundamental do professor é criar as condições adequadas que propiciem a aprendizagem. A sua intervenção pedagógica resulta de um equilíbrio entre vários aspetos da sua atuação: como fonte de informação linguística, ao falar essa língua, ao selecioná-la e organizá-la; por outro lado, como organizador e gestor das atividades lectivas, não podendo, em caso algum, monopolizar o protagonismo na aula. Deverá intervir ajudando os alunos, favorecendo experiências satisfatórias ao empregarem a Língua Espanhola, tornando-os mais fluentes.” (ME, 1997, p. 31).

Na planificação e abordagem didática das unidades letivas foi tido em consideração o manual escolar adotado na escola para este nível de ensino, desenvolvido a partir do programa oficial da disciplina e do QECR, especificamente no que ao nível A1 diz respeito. Entendemos que o manual e o projeto do qual ele faz parte devem funcionar como um referente de suporte para o professor, proporcionando modelos que organizem as suas explicações, planifiquem atividades significativas e adequem conteúdos e tarefas às particularidades dos alunos. 
Na perspetiva dos discentes, trata-se de um instrumento precioso ao facilitar o processo de ensino-aprendizagem e o sucesso educativo, mas os próprios alunos devem ter espírito crítico e inovador para procurarem novas fontes complementares ao estudo do manual.

Sendo certo que o manual desempenha um papel relevante no quotidiano educativo, a prática letiva não se pode resumir às propostas do manual adotado, uma vez que este determina as ações a desenvolver, isto é, condiciona as estratégias de aprendizagem, pois “um ensino com base apenas em manuais escolares, por melhores e mais bem utilizados que eles sejam, será sempre um ensino pobre e limitado” (Silva, 2006, p. 475). Tornou-se, por isso, necessário diversificar as fontes do conhecimento e criar materiais próprios que revelassem uma atitude crítica e a adequação aos objetivos pretendidos, ao desenvolvimento das competências visadas e ao perfil dos alunos. 
Como abordagem à unidade temática “¿Cómo eres?”, decidimos elaborar um slide digital (cf. anexo 4) com diferentes figuras públicas de Espanha que fossem conhecidas dos alunos e que permitissem, através da descoberta e da exploração dialógica, chegar ao tema da unidade. As personalidades selecionadas são sobejamente conhecidas, o que criaria expetativa e motivação, porque algumas delas constituem os ídolos dos nossos alunos. 

Ao remeter, inicialmente, para a apresentação e identificação das personalidades (cf. anexo 5), fez-se a ponte entre os conteúdos lecionados na unidade anterior e esta nova unidade, mostrando que eles não se encontram compartimentados, mas apresentam um fio condutor e uma organização lógica. 

Levando os alunos a concluir sobre a próxima unidade a estudar, transmite-se-lhes confiança, ajudando-os a compreender que têm um papel fundamental na construção do seu próprio conhecimento. Com o início do estudo de uma nova unidade didática, foi para nós imprescindível informar os discentes sobre os objetivos que se pretendiam alcançar. Pensamos que, no processo de ensino-aprendizagem, é essencial que o aluno tenha conhecimento do que lhe é exigido para poder, ele próprio, regular a sua aprendizagem e aferir se os objetivos estão a ser alcançados. Por isso, o professor deve ter abertura e frontalidade para transmitir essas informações.
Associada à nossa abordagem didática esteve também presente a nossa preocupação de desenvolver as competências essenciais da língua alvo: ouvir, falar, ler e escrever. Por conseguinte, as tarefas propostas caracterizaram-se pela diversificação, sendo digno de referência que a seleção das mesmas pretendeu a correta adequação aos alunos no sentido de lhes proporcionar experiências de aprendizagem revelantes.

Na atualidade, a Internet e as novas tecnologias, em geral, são uma ferramenta essencial de que não se prescinde, permitindo aceder a todo o tipo de informações e pondo as pessoas em contacto direto. Por isso, as novas tecnologias são usadas por  todos os cidadãos em geral e também pelos nossos alunos. Por conseguinte, decidimos colocá-las ao serviço da aprendizagem, já que se trata de algo que faz parte da sua realidade. Um dos textos estudados na aula e também um exercício de escrita - apresentação numa rede social – apresentam essa temática e os alunos ficaram muito envolvidos nas tarefas, promovendo-se, assim, uma dinâmica de ensino-aprendizagem que fomenta a motivação para a aprendizagem. 
Na preparação desta unidade didática, também planificámos atividades com o objetivo de promover a compreensão e expressão oral, visto que estas são igualmente competências essenciais a desenvolver na língua alvo.

No âmbito da compreensão oral, recorremos a textos autênticos e selecionámos um exercício baseado na canção de Juanes “Tengo la camisa negra” (cf. anexo 6) que se integra no âmbito da temática estudada. O uso de canções é um recurso multifacetado ao permitir um grande leque de exercícios: 

“Al trabajar con canciones se motiva y estimula a los alumnos con inteligencia verbal, musical, la interpersonal e intrapersonal, ya que una canción implica tanto la letra (letra), la música (musical), el compartir con los demás el aprendizaje e incluso cantar (interpersonal) y también la reflexión e introspección (intrapersonal)” (López, 2005, p. 806). 

Nesta situação concreta, a canção foi usada num exercício de preenchimento de espaços e foi explorada também a sua temática e o vocabulário apresentado. Este exercício criou a predisposição dos alunos para o exercício de expressão escrita que se seguiu e que pressupunha uma análise e uma reflexão sobre a caracterização física e psicológica do próprio aprendente.

No que diz respeito à expressão oral, tivemos em consideração diferentes dinâmicas de trabalho em sala de aula. Houve uma aula em que se dividiu a turma em grupos e cada grupo elegeu um porta-voz. Proporcionámos também o desenvolvimento da expressão oral individual com o recurso aos flashkards que integravam o manual adotado.
Os conteúdos referentes à gramática foram selecionados de forma criteriosa. Isto porque o estudo da gramática não deve ser abordado como uma finalidade em si mesma, pelo contrário, a gramática deve estar associada ao tema da unidade e deve ter como objetivo desenvolver as capacidades de compreensão e expressão (orais e escritas). Como refere M. Gomes da Torre:

“Em meu entender, pelo menos ao nível dos ensinos básicos e secundário, a gramática deve ser apenas quanto baste. O resto da atenção e do tempo letivo tem de ser dedicado à exercitação da língua através da realização de uma grande variedade de tarefas que vá dando aos aprendentes o máximo possível de sensação de que a língua é um instrumento útil e vivo que eles podem utilizar para fins comunicativos.” (Torre, 1999, p. 34)

O vocabulário desta unidade sobre a caracterização física e psicológica também foi devidamente considerado. Na caracterização física, fez-se o apelo à análise da imagem e às suas características, fornecendo, previamente, aos alunos uma tabela com o vocabulário de referência e que se podia ir completando com questões dos alunos ou de características que figurassem nas imagens apresentadas.

No plano psicológico, atendendo à faixa etária dos alunos e aos seus interesses, visionámos os trailers dos filmes “Harry Potter” e “Shrek” em língua espanhola de forma a ativar os conhecimentos dos alunos sobre esses filmes e daí se partisse para a caracterização psicológica das personagens principais.

Ainda neste âmbito das estratégias postas em prática, devemos registar que a sua diversificação foi muito facilitada pelas condições técnicas das salas de aula do agrupamento. Todas as salas de aula possuíam um computador, na secretária do professor, com acesso à Internet. Ligado ao computador encontrava-se também um projetor (Datashow) ligado a um sistema de som. Algumas salas dispunham ainda de um quadro interativo e a esmagadora maioria das salas tinha um quadro branco. 

Estes equipamentos foram imprescindíveis por permitirem a utilização de recursos como os materiais audiovisuais, slides digitais, audição de textos e de canções e consulta de sites na internet.

Os recursos utilizados foram determinantes para mobilizar os alunos na aquisição dos conhecimentos e no uso da língua espanhola. A mobilização dos alunos efetivou-se na seleção de recursos e de estratégias adaptados aos seus interesses e na seleção de métodos e opções que conjugassem os conteúdos programáticos com algo que lhes captasse a atenção. Em aulas em que se trabalharam conteúdos gramaticais ou se procedia à leitura e interpretação de textos foi utilizada uma metodologia com características do método tradicional. Por outro lado, em aulas onde se pretendia que os alunos se exprimissem oralmente, o método a privilegiar era o direto. Assim, com a diversidade de metodologias usadas, consideramos que conseguimos conduzir os alunos na aprendizagem dos conteúdos e desenvolver as competências definidas, partindo dos seus interesses/ gostos.

As tarefas realizadas pelos alunos na sala de aula eram constantemente monitorizadas pelo docente, o que permitia averiguar se o trabalho realizado seguia as instruções dadas e cumpria os objetivos definidos. Este acompanhamento personalizado favorecia o processo de ensino-aprendizagem, na medida em que a comunicação que se estabelecia entre o aluno e o docente era condição indispensável para a eficácia das aprendizagens. A proximidade na relação entre o docente e os discentes foi importante na aplicação do reforço positivo quando o aluno realizava um exercício de forma correta e, igualmente importante, ao analisar as suas dificuldades, pois podia reorientar o processo de ensino-aprendizagem, implementando estratégias diferenciadas. 

No desenvolvimento das tarefas, é evidente que, muitas vezes, nós, docentes, nos deparámos com erros cometidos pelos discentes. Esta situação não foi encarada como uma penalização para o aprendente, pelo contrário, cabe ao professor considerá-lo uma possibilidade de construção na medida em que “o erro feito pelo aluno funciona como indicador de dificuldades a ultrapassar com vista a uma expressão correcta” (Mira & Mira, 2002, p. 16).
O desenvolvimento das aulas obedecia a uma rotina habitual para a qual nós, docentes, sensibilizámos atempadamente os nossos alunos. A entrada dos alunos na sala de aula marcava o momento em que se dava início à aula de espanhol. Após o cumprimento por parte dos alunos e da docente, os alunos retiravam o material didático das mochilas e preparavam-se para começar a trabalhar de acordo com as propostas de trabalho propostas pela docente e seguindo as suas instruções.

O registo do sumário era efetuado a cerca de 10/15 minutos do final da aula, pois realizar o sumário no início iria pôr em causa o efeito surpresa que muitas vezes se pretendia e, desta forma, também se procedia a um registo fidedigno do que realmente tinha sido realizado na aula. O registo do sumário ficava a cargo de um aluno seguindo-se, normalmente, a ordem alfabética e esse momento consistia no balanço do trabalho realizado na aula, fazendo-se a síntese dos conteúdos e das tarefas realizadas para a sua aprendizagem, ou seja, o sumário realizava a “síntese formativa do que foi trabalhado em cada aula.” (Mira & Mira, 2007, p. 303).

A avaliação é, sem dúvida, uma questão incontornável quando abordamos as questões do ensino e da aprendizagem. Como refere Domingos Fernandes, “… a avaliação deve estar integrada no processo de ensino e aprendizagem…” (Fernandes, 2008, p. 47), constituindo um ciclo articulado e coerente.

Até ao momento, focámos o nosso discurso no planeamento e na condução das aulas, tendo como objetivo a aprendizagem dos alunos. Ora, a avaliação das aprendizagens dos alunos tem de ser aferida ao longo do processo de ensino-aprendizagem. Mas em que consiste a avaliação? Torna-se, mais uma vez, necessário considerar as palavras de Domingos Fernandes: 

“A avaliação das aprendizagens pode ser entendida como todo e qualquer processo deliberado e sistemático de recolha de informação, mais ou menos participado e interativo, mais ou menos negociado, mais ou menos contextualizado, acerca do que os alunos sabem e são capazes de fazer numa diversidade de situações.” (Fernandes, 2008, p. 16).
Considerando o carácter contínuo da avaliação, o processo avaliativo não se cinge apenas a momentos pontuais, mas desenvolve-se ao longo do ano letivo. Isto significa, portanto, que o que nos importa na avaliação da aprendizagem não são apenas os momentos estanques em que aferimos os conhecimentos dos alunos, pois o trabalho diário que o aluno realiza na sala de aula faz parte do seu processo de avaliação.

A este propósito, importa destacar que, desde o início do ano letivo, os alunos foram informados sobre os critérios de avaliação e a forma como esta se processaria ao longo do ano letivo. A questão das classificações das fichas de avaliação foi desmitificada, realçando-se que não são apenas esses resultados que serão contabilizados na atribuição da nota final de período.

No âmbito da avaliação, é importante destacar também as modalidades de avaliação a que recorremos: a avaliação diagnóstica, a avaliação formativa e a avaliação sumativa.

Em relação à avaliação diagnóstica, esta foi levada a cabo, ainda que de uma forma informal, no início do ano letivo. No entanto, noutros momentos em que considerámos importante retomar conteúdos abordados anteriormente, nomeadamente no início de uma nova unidade, a avaliação diagnóstica revestiu-se de grande importância. 

No que se refere à avaliação formativa, podemos realçar que esta se destaca pela sua finalidade pedagógica. De acordo com o QECR, “a avaliação formativa é um processo contínuo de recolha de informações sobre o âmbito da aprendizagem, sobre os seus pontos fortes e fracos”, na medida em que possibilita uma reflexão em relação aos aspetos que se podem aperfeiçoar, destina-se, fundamentalmente, a melhorar a aprendizagem (QECR, 2001, p. 255). De facto, esta modalidade de avaliação tem por objetivo contribuir para a melhoria da aprendizagem em curso, informando o professor sobre as condições em que está a decorrer essa aprendizagem e instruindo o aprendente sobre o seu próprio percurso, os seus êxitos e as suas dificuldades.

A avaliação formativa é, por isso, também comummente recomendada nas disposições legais e nos documentos orientadores do ensino. 

Esta modalidade de avaliação é ímpar ao proporcionar o acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem passo a passo, de forma contínua. Assim, permite situar o aluno ao longo de uma unidade, no sentido de identificar dificuldades e de lhes dar solução, ou seja, a partir da identificação das dificuldades ou problemas, o professor deve sugerir ao aluno formas de melhoria e registar a evolução, isto é, deve não apenas compreender-se o aluno, como orientá-lo no seu percurso de aprendizagem, pois “… os alunos precisam de feedback acerca dos processos e produtos do seu trabalho…” (Fernandes, 2008, p. 83).

No âmbito desta modalidade de avaliação, foram utilizados vários instrumentos para a sua operacionalização. Os critérios de avaliação definidos pelo Departamento de Línguas (cf. anexo 7), aprovados pelo Conselho Pedagógico, foram o documento de referência para a avaliação dos alunos. Neste documento, verificámos os valores percentuais atribuídos ao domínio cognitivo e ao domínio dos valores e das atitudes (sócio-afetivo). 

O domínio cognitivo tem a percentagem de 70%. A interação oral tem o peso de 25% e à interação escrita é atribuído o valor percentual de 45%, valor este que corresponde a 30% para as fichas de avaliação e 15% atribuídos à compreensão e produção em contexto de sala de aula ou outros trabalhos individuais ou em grupo.
Ao domínio dos valores e atitudes é atribuído um total de 30%, percentagem que se distribui da seguinte forma: participação/empenho (10%), responsabilidade (10%) que inclui pontualidade (2%), trabalhos de casa (4%) e material (4%). O comportamento tem um peso de 10% e diz respeito às normas, cooperação e solidariedade. 

Para proceder à avaliação formativa dos alunos, atendendo aos parâmetros atrás mencionados, foram elaborados vários instrumentos de registo de assiduidade, material, comportamento, participação, trabalhos de casa e interação oral e escrita (cf. anexo 8). Além destes registos, foram ainda elaborados ficha de avaliação (cf. anexo 9), os respetivos critérios de correção (anexo 10) e registos para a avaliação da produção oral (cf. anexo 11), leitura (cf. anexo 12) e escrita (cf. anexo 13). Todos estes dados foram recolhidos através da observação direta que se realizava diariamente nas aulas. 
Quanto à avaliação sumativa, esta também fez parte do processo de avaliação dos alunos. Considerando o Despacho normativo n.º 24-A/2012, este refere que a avaliação sumativa interna é responsabilidade dos professores do Conselho de Turma que se reúnem para o efeito no final de cada período letivo, de cada ano letivo e de cada ciclo. Neste âmbito, participámos nas reuniões de final de período e de ano letivo, baseando a nossa atuação nos elementos recolhidos na avaliação formativa contínua realizada ao longo do processo de ensino-aprendizagem.

É de realçar ainda que a avaliação levada a cabo não se traduziu apenas numa medida, descrição ou atitude de valor. De facto, tivemos em linha de conta as considerações de Domingos Fernandes (2008), na obra Avaliação das Aprendizagens: Desafios às Teorias, Práticas e Políticas, ao afirmar que a integração da avaliação no processo de ensino-aprendizagem permite em simultâneo criar momentos propícios ao ensino, à aprendizagem e à avaliação através de um conjunto de tarefas. Por outro lado, cria-se uma articulação mais equilibrada entre os processos de avaliação e as finalidades do ensino e dos currículos.

O papel do aluno no processo de avaliação também não foi descurado. Desde o início do ano letivo, não só explicitámos o carácter contínuo da avaliação e os meios e instrumentos de registo, como também foi nossa preocupação informar os alunos sobre os critérios de avaliação definidos no departamento e as modalidades de avaliação contempladas.
Além disso, no sentido de incluir os discentes no seu processo de avaliação, foi determinante indicar no início de cada unidade os objetivos de aprendizagem definidos, uma vez que seria de extrema importância considerá-los nos momentos de auto e heteroavaliação que se promoveram.

A autoavaliação foi devidamente considerada por estarmos convictos de que é uma mais-valia na promoção da tomada de consciência, por parte do aluno, sobre a aprendizagem. Esta apreciação sobre os objetivos alcançados também permite igualmente desenvolver a autonomia e a responsabilidade do aluno no seu processo educativo. No QECR, destaca-se a autoavaliação da seguinte forma:

“O maior potencial para a auto-avaliação, todavia, reside no seu uso como instrumento para a motivação e a tomada de consciência: ajudar os aprendentes a apreciar os seus aspectos fortes, a reconhecer as suas fraquezas e a orientar a sua aprendizagem com maior eficácia.” (QECR, 2001, p. 263).
Além da aferição dos objetivos de aprendizagem alcançados (cf. anexo 14), foi também considerado de extrema importância fazer a autoavaliação das aulas no sentido de refletir sobre as tarefas propostas e a sequência didática delineada. A este propósito, podemos verificar que houve recetividade face às tarefas propostas que visaram a aquisição dos conteúdos e o desenvolvimento das competências, tendo em atenção as necessidades dos alunos e as características da turma.

C – Análise da prática de ensino

Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos sempre.
Paulo Freire

Atendendo ao trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo, consideramos que estabelecemos uma relação pedagógica positiva com os nossos alunos, tendo a vertente afetiva sido determinante na resolução de situações que se poderiam tornar problemáticas. Assim, a relação que se manteve, baseada no estabelecimento de regras e rotinas, proporcionou o bom funcionamento das aulas e uma participação mais efetiva dos discentes nas diversas tarefas propostas. 

Um dos nossos objetivos foi justamente promover a criação de um ambiente propício ao ensino, à aprendizagem e à convivência entre todos, tendo sido possível conjugar de forma equilibrada a afetividade e a autoridade. 

A participação foi sempre valorizada e fez parte integrante da motivação que se pretendia fomentar no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. De facto, houve uma grande adesão dos alunos às atividades letivas, tendo sido eles próprios, muitas vezes, a apresentarem-se como voluntários na realização das tarefas propostas. Podemos dar como exemplo a leitura e a correção de exercícios, quer oralmente, quer por escrito. 

Na perspetiva do aprendente, a realização de atividades significativas e com uma estreita relação com a realidade permitiu levar para a sala de aula a verosimilitude contextual que possibilitou também o estímulo e a motivação.

Ainda no que diz respeito à participação dos alunos, devemos acrescentar que houve um esforço por considerá-la numa perspetiva integradora, proporcionando momentos de reformulação, uma vez que é frequente apercebermo-nos do nível de aquisição dos conteúdos abordados a partir das reações dos alunos e da sua participação. Através desta observação levada a cabo na sala de aula e da análise dos erros cometidos, efetuámos alterações, sempre que se justificava, na nossa planificação e nas estratégias delineadas, tendo em conta a diversidade e as dificuldades manifestadas pelos alunos. Neste aspeto, foi fundamental o facto de a turma ter um número reduzido de alunos por permitir um acompanhamento personalizado.

O incentivo à participação de todos os alunos na aula foi também importante para que eles entendessem o papel relevante que podem ter na construção do seu próprio conhecimento, adotando uma postura ativa. Nós, professores, possibilitámos, assim, ao aluno a forma de atuação necessária para aprender a aprender, desempenhando a função de guias e orientadores na construção do conhecimento.

No que respeita aos conhecimentos, capacidades e atitudes, registaram-se resultados muito satisfatórios, não havendo, ao longo do ano letivo, uma percentagem de insucesso superior a 10 por cento. Procurámos sempre suprir as dificuldades reveladas pelos alunos em geral e por alguns alunos em particular na aquisição dos conhecimentos. Foi, portanto, necessário produzir materiais de ensino apropriados às necessidades dos alunos de forma a proporcionar a superação das dificuldades e a garantir uma aprendizagem adequada e diferenciada. 

Por outro lado, outra das funções que nos são atribuídas enquanto professores é o dever de avaliar os alunos. Assim, ao longo do ano letivo, também cumprimos esta tarefa, recorrendo a diversos instrumentos e modalidades de avaliação. A avaliação diagnóstica e a avaliação formativa foram as modalidades privilegiadas, e os resultados obtidos neste âmbito permitiram regular e melhorar as aprendizagens.

No espaço de sala de aula, salienta-se o papel fundamental desempenhado pela observação direta, visto que permite uma recolha de informação contínua e sistemática acerca do desempenho dos alunos.

No plano das atitudes, tentámos sempre transmitir aos nossos alunos valores de cidadania, autonomia, disciplina e organização. Na verdade, o ensino favorece igualmente a aquisição de atitudes, valores e comportamentos sociais reconhecidos como necessários à formação integral dos discentes. Os objetivos da escola não se limitam ao campo cognitivo, mas devem alargar-se também ao campo afetivo (saber estar), dado que os alunos não são apenas um cérebro a “preencher” com conhecimentos, antes são personalidades dinâmicas, a cuja integração e enriquecimento deve conceder-se a importância vital que, por natureza, possuem. Não parece, pois, que, na atualidade, o trabalho escolar se possa confinar a uma mera transmissão de conhecimentos. A formação do indivíduo deve contemplar conhecimentos, deve proporcionar ferramentas para a integração na sociedade da comunicação e deve dotá-lo de competências afetivas e sociais. Segundo o Programa de Espanhol do 3.º ciclo do Ensino Básico, pretende-se “promover a educação nas suas três dimensões essenciais, isto é, o desenvolvimento de aptidões, a aquisição de conhecimentos e a apropriação de atitudes e valores” (ME, 1997, p. 5).
Demostrámos, de forma continuada, uma atitude reflexiva e autocrítica de toda a atividade docente, na planificação, preparação e na execução das atividades letivas. Esta atitude pautou-se também pelo diálogo com os colegas de outras disciplinas do Conselho de Turma e no âmbito do Departamento Curricular de Línguas. 

Ao longo do ano, pretendemos que as atividades desenvolvidas contribuíssem de forma geral para a obtenção de resultados positivos, procurando que as tarefas desenvolvidas tivessem um cariz prático e que produzissem um desenvolvimento eficaz da capacidade comunicativa.

Os comportamentos e atitudes foram sempre geridos de forma cautelosa, não só tentando corrigir os comportamentos perturbadores, mas também tentando compreender essas reações de forma a criar um bom ambiente nas nossas aulas.

D – Participação na escola
 “A orientação inicial que alguém recebe da educação também marca a sua conduta ulterior”
Platão

A escola onde desempenhámos a nossa atividade no ano letivo transato situa-se na vila de Ferreira do Alentejo. Pela análise do Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Ferreira do Alentejo, podemos referir que, de acordo com a informação relativa à caracterização do meio, este concelho situa-se no distrito de Beja e tem, atualmente, 9010 habitantes. 

O concelho de Ferreira do Alentejo, formado por 6 freguesias (Alfundão, Peroguarda, Odivelas, Canhestros, Ferreira do Alentejo e Figueira dos Cavaleiros), está inserido numa área agrícola mista de cultura extensiva de sequeiro e de regadio. 
O desemprego é uma realidade neste concelho, minorado apenas pelo regadio, mas só no período estival e em atividades pontuais. De facto, “As perspetivas de emprego são reduzidas, podendo-se considerar a Câmara Municipal como o maior empregador do concelho.” (Agrupamento de Escolas de Ferreira do Alentejo, 2012/2015, p. 5).

A indústria é praticamente inexistente, reduzindo-se a pequenas oficinas ou a pequenas indústrias familiares. Contudo, o concelho dispõe de um parque industrial. 

O comércio local é pouco diversificado e escasso. Há alguma restauração e espaços de diversão noturna, bem como alguma oferta turística. 

O concelho possui alguns equipamentos culturais, sociais e infraestruturas desportivas, concentradas, maioritariamente, na sede do concelho. 
No que se refere à escolaridade da população, no Projeto Educativo do Agrupamento, os dados apresentados permitem constatar que o ensino secundário e o 3.º ciclo do Ensino Básico constituem os níveis de escolaridade com maior percentagem. No entanto, há a registar uma elevada taxa de encarregados de educação que apenas possui como habilitação o 1.º ciclo do Ensino Básico.

De acordo com a caracterização do concelho e da sua população, o agrupamento tem por missão “constituir um todo, que, usufruindo da sua autonomia, se deverá apropriar dessa missão, interpretando-a e adequando-a às características e necessidades da comunidade onde está inserida.” (Agrupamento de Escolas de Ferreira do Alentejo, 2012/2015, p. 2), de forma a transmitir conhecimentos e a promover o desenvolvimento integral dos indivíduos na sociedade em que estão integrados, com base nos valores de integridade, responsabilidade, respeito/tolerância, cooperação e exigência.

Os resultados escolares dos alunos têm sido insatisfatórios e os casos de indisciplina são numerosos, pelo que estas são consideradas áreas de intervenção prioritária. Associado a estes aspetos, está também o fraco envolvimento da comunidade na vida escolar. De facto, não se reconhece a instituição escolar como o local privilegiado de formação dos jovens, constituindo este também um dos domínios de ação a ter em conta, urgindo investir nele com especial destaque.

O Projeto Educativo contempla, neste âmbito, a diversificação da oferta educativa com o objetivo de ir ao encontro dos problemas detetados nos alunos em geral e, particularmente, dos alunos integrados no Regime de Educação Especial. Pretende, de igual modo, fazer face às especificidades étnicas, pois, neste agrupamento, encontra-se uma população flutuante de famílias romenas e de etnia cigana que frequentam diferentes níveis de ensino.

Para proporcionar oportunidades de ensino adequadas a todos os discentes, o agrupamento conta com recursos técnico-pedagógicos diversificados: Serviços de Psicologia e Orientação, Intervenção Precoce, Unidade de Ensino Estruturado para a problemática do Espectro do Autismo, Bibliotecas Escolares/Centro de Recursos, Equipa do Plano Tecnológico da Educação e Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família.
Além disso, existem Atividades de Enriquecimento Curricular, Plano Nacional de Leitura, Desporto Escolar, Serviço de Voluntariado, Projeto Educação para a Saúde, que conta com a colaboração do Centro de Saúde local, Projeto Radiação Ambiente, Atividades de Animação e Apoio à Família na Educação Pré-Escolar, uma turma de Percurso Curricular Alternativo de Português Língua Não Materna no 1.º Ciclo e turmas com Percurso Curricular Alternativo nos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico. 

A acrescentar a estas respostas pedagógicas, há ainda clubes, cuja criação é incentivada pela Direção do Agrupamento. Existem dois clubes no âmbito das Ciências Exatas (Clube dos Jogos Matemáticos e Clube de Química), mas a sua constituição é anual consoante os recursos humanos disponíveis.

Paralelamente, não podemos deixar de referenciar a diversidade de oferta formativa no ensino secundário. Além do ensino regular, os alunos podem enveredar pelo ensino profissional nos Cursos de Técnico de Turismo e Técnico de Animador Sociocultural, atendendo ao seu perfil e aos seus interesses. 

Ainda de acordo com os recursos humanos disponíveis, a escola proporciona também aos alunos apoios em contexto de sala de aula ou coadjuvação, tutorias e apoios disciplinares específicos para apoiar os discentes com dificuldades de aprendizagem.

E, para que se consigam atingir os objetivos definidos, o agrupamento conta com oitenta docentes e quarenta elementos do pessoal não docente, entre assistentes operacionais e assistentes técnicos, que acompanham setecentos e sessenta alunos anualmente.

São ainda de salientar as parcerias criadas, de forma a encontrar soluções para os problemas educativos complexos com que se depara diariamente, visto que 

“A escola por si mesma não pode sozinha encontrar soluções para os problemas educativos complexos com que se depara a sociedade actual. A escola une-se a parceiros para responder aos problemas e às solicitações provenientes do seu exterior. Neste sentido, a escola tem estabelecido várias parcerias.” (Agrupamento de Escolas de Ferreira do Alentejo, 2012/2015, p. 16).

São, portanto, inúmeras as entidades públicas e privadas, associações e empresas do concelho e do distrito de Beja que se têm unido ao agrupamento. Destacam-se a Autarquia, a Junta de Freguesia, a Santa Casa da Misericórdia de Ferreira do Alentejo e de Aljustrel e outras empresas, as quais têm facultado períodos de estágio aos jovens que frequentam cursos profissionais. Estes organismos têm recebido alunos com necessidades educativas especiais que aí podem desenvolver uma componente funcional.

Importa igualmente ressalvar a parceria que o agrupamento estabeleceu com o Centro Hospitalar do Baixo Alentejo (Departamento de Saúde Mental) e o Centro de Paralisia Cerebral de Beja, a fim de acompanhar e encaminhar os discentes com necessidades de caráter permanente.

Ainda no que se refere ao agrupamento, devemos indicar a sua estrutura organizativa que contribui para o seu bom funcionamento. Temos o Conselho de Administração e Gestão (Conselho Geral, Diretora, o Conselho Pedagógico), os Conselhos de Docentes, os Departamentos Curriculares, os Núcleos Educativos, a Associação de Pais e Encarregados de Educação, a Associação de Estudantes, os Serviços Administrativos e SASE, os Assistentes Operacionais e a Autarquia, representada no Conselho Geral.

A colaboração entre as várias estruturas organizativas propicia as condições necessárias ao funcionamento do agrupamento e do processo de ensino-aprendizagem, considerando as necessidades e o perfil dos alunos que frequentam os diferentes níveis de ensino. Em estreita colaboração, pretende-se preparar os alunos para a vida de adultos, com a integração numa comunidade e numa sociedade. 

Na qualidade de professores, estivemos sempre disponíveis para manter uma estreita colaboração com todas as estruturas atrás mencionadas, como elementos do agrupamento que comungam dos mesmos propósitos educativos.

Enquanto membros dos Conselhos de Turma e do Departamento Curricular de Línguas, participámos sempre na prossecução dos objetivos do currículo nacional e, mais concretamente, dos objetivos e metas definidos no Projeto Educativo e Curricular, promovendo o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos.

Nos diversos Conselhos de Turma que integrámos e, especificamente, como secretários de uma direção de turma, procurámos preparar atempadamente as reuniões, prestando todo o apoio necessário à respetiva Diretora de Turma. Coligimos a documentação e os dados necessários e redigimos as atas de modo a contribuir da melhor forma para o desenvolvimento das reuniões. 

No final do ano letivo, cumprimos igualmente o papel de secretários na realização das matrículas para o ano escolar seguinte, apoiando, não só a Diretora de Turma, mas também os pais/encarregados de educação quando estes manifestavam dúvidas no preenchimento dos impressos e documentação necessária a este ato administrativo.

Ainda como membros dos Conselhos de Turma, estivemos sempre presentes, discutindo problemas detetados e estratégias a desenvolver no sentido de ultrapassar as dificuldades. Por outro lado, também colaborámos na organização, planificação e dinamização de atividades diversificadas, como por exemplo, no contexto da Semana dos Cursos Profissionais, e fomos professores acompanhantes nas visitas de estudo a Barrancos (Noudar), Serra da Estrela, Tomar e Campo Aventura de Paialvo e ao Zoomarine. 

Nas visitas de Estudo a Barrancos (Noudar) e ao Zoomarine, disponibilizámo-nos para participar de forma voluntária, pois considerámos que a nossa presença seria uma mais-valia no acompanhamento e na monitorização dos alunos nas diversas atividades previstas.

A visita de estudo é uma das estratégias que mais estimula os alunos, dado o carácter motivador que constitui a saída do espaço escolar. A componente lúdica que envolve, bem como a relação professor-aluno e aluno-aluno que fomenta, leva a que estes se empenhem na sua realização. Esta atividade constitui, sem dúvida, uma situação de aprendizagem que favorece a aquisição de conhecimentos, proporciona o desenvolvimento de técnicas de trabalho e facilita a sociabilidade. Além disso, também permite promover a interligação entre teoria e prática, a escola e a realidade.
A dimensão do currículo visa a concretização de saberes através de atividades e projetos multidisciplinares, a articulação escola-meio e a formação pessoal e social dos alunos. Organizada neste contexto, a visita de estudo a Mérida teve um acentuado carácter interdisciplinar. A deslocação dos alunos surgiu integrada nos Projetos Curriculares de Turma, uma vez que uma mesma realidade é suscetível de ser abordada em diferentes perspetivas, tornando-se mais fácil para os alunos compreender, no concreto, que os conhecimentos não são compartimentados.
No caso específico dos nossos alunos de espanhol, esta foi a oportunidade para contactar com a cultura espanhola in loco e comunicar em espanhol, utilizando os conhecimentos adquiridos em sala de aula na interação com falantes nativos em situações reais de comunicação.
No âmbito da festa de Natal do agrupamento, preparámos os alunos para a apresentação de uma canção alusiva a esta quadra festiva. O momento musical em questão permitiu festejar uma época tão especial, de forma lúdica, no seio da comunidade educativa e, paralelamente, foi uma oportunidade para mostrar à comunidade as aprendizagens realizadas pelos alunos e o trabalho que dinamizámos na escola. 

No que diz respeito à colaboração enquanto elementos do Departamento Curricular de Línguas, participámos nas reuniões no sentido de cumprir a articulação curricular necessária ao desenvolvimento do processo educativo dos alunos. Secretariámos reuniões quando essa função nos foi solicitada e entregámos documentos (pautas, atas, registos, perfil do aluno) dentro dos prazos estabelecidos para o efeito e procedemos à atualização dos dossiês digitais com a documentação solicitada. 
Fomos responsáveis pela planificação dos diferentes níveis da nossa disciplina com correção e rigor científico em conformidade com objetivos e os conteúdos definidos no programa da disciplina. Através dessas planificações anuais e a médio prazo, organizámos as nossas atividades letivas, aula a aula, procedendo a alterações e adequações em prol de uma aprendizagem efetiva por parte dos alunos. Não deixámos de ter em conta os Projetos Curriculares de Turma, assim como a sua realidade sociocultural.
Para levar a cabo a avaliação dos alunos, tivemos como referência o Projeto Educativo do Agrupamento e os Critérios de Avaliação definidos pelo Departamento Curricular de Línguas.

Tivemos o cuidado de entregar sempre as fichas de avaliação sumativa dentro dos prazos estabelecidos e informámos atempadamente os alunos dos conteúdos e estrutura desses elementos de avaliação.

Demos também conhecimento aos Encarregados de Educação dos conteúdos a lecionar em cada um dos períodos e dos critérios de avaliação da disciplina, como anteriormente referido, de acordo com os procedimentos legais.

A nossa colaboração incidiu de igual modo na preparação e dinamização das atividades do departamento, a saber: a Feira do Livro e a Semana das Línguas. Foi elaborado um PowerPoint alusivo a Espanha e foram selecionadas canções espanholas que poderiam ser ouvidas durante os intervalos.

Ao sermos docentes únicos do grupo disciplinar de espanhol, a reflexão tão necessária à nossa prática letiva foi realizada com outras docentes de línguas estrangeiras e com a coordenadora de departamento. Nesta reflexão, foi possível analisar e discutir estratégias diferenciadas a implementar em sala de aula e questões como a avaliação formativa, a avaliação de final de período e o registo dos sumários. Sempre respeitámos com humildade as propostas de melhoria que nos foram dirigidas, pois consideramos muito enriquecedor receber sugestões de colegas com muitos anos de carreira e, naturalmente, com mais experiência, por nos permitirem melhorar/aperfeiçoar a prática letiva e realizar o nosso trabalho com mais competência.

A reflexão sobre a nossa prática letiva era uma constante na seleção de materiais e nas estratégias a eleger para produzir as aprendizagens definidas. Estes momentos sucediam também e, principalmente, de forma individual aquando da preparação das aulas. No final de cada período letivo, as nossas reflexões e comentários formalizavam-se na redação de relatórios, nos quais realizávamos a análise dos resultados obtidos, focando os aspetos a melhorar, quer do ponto de vista dos alunos, quer do ponto de vista do docente, e as estratégias a implementar para a obtenção de melhores resultados escolares.

Com o compromisso na promoção da aprendizagem, na construção do conhecimento e no desenvolvimento pessoal e cívico dos alunos, mantivemos contacto permanente com os diretores de turma, tendo o intuito de combater o insucesso escolar, o absentismo, a desistência e o abandono escolares.

Centrámo-nos na prestação de apoio aos alunos, estimulando ao máximo as suas potencialidades e aumentando as suas competências para que melhorassem a perceção do mundo atual e a capacidade de aprendizagem. Nesse sentido, procurámos sensibilizá-los para a importância de um estudo contínuo, assente na consolidação de hábitos/métodos de estudo e de concentração. Com isto, pretendemos valorizar o trabalho realizado pelos discentes, responsabilizando-os pelas suas atitudes. 
Ao clarificar o papel importante dos alunos na construção dos seus conhecimentos, estas medidas tiveram como objetivo promover o interesse pela aprendizagem e ajudá-los a superar as suas dificuldades, contribuindo para uma melhor desempenho nas aulas e nos momentos de avaliação formal. Além de reforçarem os conteúdos lecionados, as atividades desenvolvidas contribuíram para a divulgação das vivências da escola, ao promoverem o diálogo e a cooperação dentro do estabelecimento de ensino e com outras entidades da comunidade, valorizando a instituição escolar enquanto núcleo de desenvolvimento profissional, social e cultural.
Ao longo do ano letivo, estabelecemos uma relação de proximidade com os elementos da comunidade educativa, respeitando todos e cada um em função do papel que representam, pelo que consideramos ter tido sempre uma conduta disponível e participativa no seio da vida escolar. 
Concluímos que executámos as funções que nos foram solicitadas e as atribuições para as quais fomos designadas, colaborando para a melhoria da qualidade do ensino e da escola. 
E – Desenvolvimento profissional

"O homem, como um ser histórico, inserido num permanente movimento de procura, faz e refaz o seu saber".               

















Paulo Freire
O gosto pessoal pela aprendizagem revelou-se desde tenra idade no questionamento da realidade envolvente e na indagação constante dos porquês e comos.

Ao iniciar o ensino formal aos seis anos de idade, a dedicação e o empenho em descobrir as letras do alfabeto e, progressivamente, a aprendizagem da leitura e da escrita constituíram momentos tão importantes que, desde logo, passaram a fazer parte das brincadeiras de criança. A partir daí, nada mais seria igual, pois essas aprendizagens foram o passaporte para outras descobertas e outros desafios, sempre enfrentados com a determinação constante de aprender mais. 

De igual modo, o despertar da paixão pela profissão docente decorreu da admiração pelos professores que acompanharam o nosso percurso escolar, devido à sua competência, à forma como conduziam as aprendizagens e ao facto de serem um modelo como profissionais e como cidadãos. Por outro lado, “aquele professor especial” que nos abriu os horizontes, que nos mostrou o prazer de ensinar e de aprender foi determinante para abraçar este projeto pessoal e profissional.

Obviamente, pelas razões atrás enumeradas, ao chegar o momento de definir a área de estudos no ensino superior, a decisão já tinha sido tomada há muito, bastava agora torná-la oficial. 

Nesta etapa da vida académica, os conhecimentos e as competências adquiridos foram a base que assegurou a formação inicial enquanto docentes, a qual culminou com o estágio pedagógico. Terminado este percurso de seis anos, ficámos preparados para utilizar “uma caixa de ferramentas” que permitiu conhecer os instrumentos de trabalho a que podemos recorrer na prática diária, sabendo usá-los criticamente. Contudo, pela experiência de inserção na vida ativa, rapidamente nos demos conta de que, se o nosso objetivo é proporcionar uma educação de qualidade aos alunos que serão os adultos do futuro, há que ter em consideração que o mundo para o qual fomos preparados já não existe. Aquele onde vivemos hoje já não será igual daqui a alguns anos. O que está hoje presente aos nossos olhos de forma visível, porque o ritmo de evolução é elevado, é a mudança: a mudança na informação, nas ciências e tecnologias, na organização social, nas instituições e no trabalho, enfim, nos valores e nos comportamentos individuais. Assim, o docente tem de ser um eterno estudante que, constantemente, faz e refaz os seus conhecimentos com a finalidade de atualizar e acompanhar os progressos científicos, essenciais nas soluções para as problemáticas que se apresentam. 

Atualmente, nas nossas escolas, a diversidade que caracteriza os nossos discentes, a par das alterações sucessivas ao nível dos programas e dos documentos oficiais, impõe-nos repensar a nossa atividade, os conhecimentos científicos que possuímos, bem como os conteúdos e as metodologias de ensino adequadas a todos os alunos e a cada um em particular de modo a que possibilitem o seu sucesso escolar. É, realmente, um imperativo possibilitar aos professores períodos e atividades de reflexão e atualização, tendo em vista a criação ou manutenção de um nível positivo de motivação, competência pedagógica e aptidão científica, imprescindíveis à qualidade do ensino.

A continuidade da formação tem de surgir igualmente da apetência e da disponibilidade dos potenciais formandos – os professores que consideram indispensável alargar e aprofundar a sua preparação. A formação contínua depende, assim, de um projeto profissional a construir por cada professor e tem de ser autogerido, mas, naturalmente, não poderá desenvolver-se em circuito fechado “Importa também promover culturas reflexivas, colaborativas e críticas que incentivem o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores e da comunidade educativa em geral.” (Fernandes, 2000, p. 146). 

As consecutivas transformações introduzidas no sistema educativo exigem que os professores se apropriem dessas inovações a fim de manipularem adequadamente novos conceitos e novas metodologias, ficando alertados para as dificuldades de aprendizagem que daí poderão advir. Pelo contrário, se isso não acontecer e os docentes não estiverem suficientemente preparados para a condução e supervisão de novas aprendizagens, cometem-se erros grosseiros. 

A necessidade de inovação e a reciclagem dos agentes de ensino são basilares para o seu desenvolvimento profissional e para a qualidade do serviço prestado aos alunos e à comunidade educativa. Não se pode, de modo nenhum, omitir que o ato de ensinar é, em si, um ato criador em que se harmonizam conteúdos, recursos materiais, metodologias de ensino e preparação científica do docente.

Com efeito, o desenvolvimento de processos de aquisição e atualização dos conhecimentos, tem sido uma preocupação constante ao longo do nosso percurso académico e, particularmente, desde a conclusão da primeira licenciatura em Ramo de Formação Educacional em Línguas e Literaturas Clássicas na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 

Esta instituição de ensino superior, que nos acolheu durante a primeira licenciatura e que nos transmitiu os conhecimentos primordiais para o ingresso na vida ativa, quis alertar-nos para a importância do investimento contínuo na nossa formação, promovendo o Encontro “Ensino do Português para o Século XXI”. 

Ao termos participado neste evento, foi-nos proporcionada uma reflexão enriquecedora sobre a língua materna e os desafios que temos de enfrentar enquanto profissionais do ensino.

De facto, temos assistido a várias alterações no âmbito da língua portuguesa e do seu ensino. Por isso, a necessidade de atualizar os nossos conhecimentos e realizar novas aprendizagens tornou-se bastante evidente. 

Nos últimos anos, assistimos à mudança na grafia da nossa língua. Além disso foram introduzidos novos programas de português e uma nova terminologia linguística. Face a esta situação, não poderíamos manter-nos fiéis às práticas anteriores. Temos, portanto, a obrigação e o dever de dominar as atuais conceções terminológicas e programáticas, em prol dos nossos alunos e da nossa atividade profissional. Assim, participámos na ação de formação “O Novo Acordo Ortográfico. O que muda?” e participámos no seminário dinamizado pela Direção Regional de Educação do Alentejo “Novos Programas de Português do Ensino Básico”, a que se seguiram outras ações de formação: “Novos Programas de Português: leitura, escrita e conhecimento explícito da língua”, “Escrita - permanente desafio”, organizada pela Porto Editora e a ação de formação “Novos Programas de Português, Nova Terminologia Linguística –TLEBS”. Esta última formação foi organizada por colegas da escola onde exercíamos a nossa atividade docente. Com um espírito colaborativo, as colegas transmitiam-nos os conhecimentos adquiridos na formação oficial, promovida pelo Ministério da Educação, e, em conjunto, refletíamos sobre as profundas alterações no ensino da língua materna. Em simultâneo, produzíamos materiais a utilizar futuramente com os nossos alunos.

Uma vez que não descuramos as enormes potencialidades das novas tecnologias, esta foi uma área a que dedicámos o nosso tempo e o nosso empenho. Os computadores, de facto, podem ser uma ferramenta ao serviço do professor e de novos conteúdos dos programas de estudos. Iniciámo-nos nesta área pelas “Competências Básicas em Tecnologias da Informação”, sendo que as formações seguintes incidiram em vários módulos específicos: “Módulo de Word 2003 Fundamental”, “Word 2003 Avançado”, “Excel 2003 Fundamental” e “Módulo de Iniciação à Internet”. Com os novos conhecimentos que adquirimos, conseguimos rentabilizar melhor o nosso tempo e também usar as tecnologias da informação e da comunicação na prática letiva, facilitando novas aprendizagens e a motivação acrescida que este instrumento proporciona aos alunos.

Posteriormente, devido ao facto de não termos obtido colocação nas escolas públicas aquando do concurso nacional de professores levado a cabo pelo Ministério da Educação, houve uma mudança na nossa vida laboral, que não impediu, no entanto, a continuidade do nosso desenvolvimento pessoal e profissional. Enveredámos pela formação profissional no Instituto do Emprego e Formação Profissional que nos permitiu contactar com um público diverso e uma realidade distinta da que encontrávamos nas escolas.

Com a finalidade de adaptação à nova realidade laboral e aos formandos, foram analisados os referenciais dos diferentes níveis de formação, as metodologias de ensino e as funções que nos eram exigidas. Neste contexto, uma vez mais, foi feito um investimento no nosso desenvolvimento profissional que emergiu do contacto com os formandos, com os colegas formadores e com os técnicos com quem mantínhamos diariamente uma relação de proximidade. 

Por outro lado, participámos com interesse em iniciativas de reflexão sobre as nossas práticas. São várias as ações que frequentámos, aspirando a uma melhoria do nosso desempenho. Assim, destacam-se a participação nos seminários “O Impacto do RVCC na Vida do Adulto” e “Criatividade na Formação de Adultos”, nas ações de formação, “Referencial de Competências-Chave para a Educação e Formação de Adultos – Nível Básico”, “Referencial de Competências-Chave para a Educação e Formação de Adultos – Nível Secundário”, organizadas pela Agência Nacional para a Qualificação, e na ação “Diferenciação Pedagógica na Formação, promovida pelo Centro Nacional de Qualificação de Formadores.

Mas a aposta constante na nossa valorização académica não terminou neste patamar. O gosto pela profissão docente e pelas línguas levou-nos a continuar a nossa formação, através de uma segunda licenciatura, desta feita em Línguas, Literaturas e Culturas, Perfil Estudos Portugueses e Espanhóis e, seguidamente, do Mestrado em Ensino do Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol/Francês nos Ensinos Básico e Secundário.
Neste âmbito e ainda no decorrer da licenciatura, considerámos que seria válido frequentar uma formação em Espanha. Seria uma oportunidade para testarmos os nossos conhecimentos e aprender a língua no seu país de origem. Na Universidade de Málaga, contámos com professores especializados no ensino da língua espanhola para estrangeiros. Neste curso intensivo de 50 horas letivas, foi dada especial relevância às competências de compreensão oral e escrita, oralidade, escrita e gramática que foram lecionadas por docentes especializados em cada uma destas áreas. Colocámo-nos também a nós próprios o desafio de sermos avaliados por uma instituição externa ao nosso percurso académico.

Na Universidade de Évora, participámos no “IV Congreso sobre la Enseñanza del Español en Portugal” que contou com a colaboração da Embaixada de Espanha em Portugal e entidades/ individualidades que se destacam na área do ensino e da cultura espanholas.

No ano letivo transato, tivemos de adotar manuais escolares na disciplina de espanhol, pelo que foi de extrema importância estarmos presentes nas apresentações de manuais feitas pelos próprios autores. A nossa presença nestas sessões e o contacto com as editoras facilitaram a análise posterior dos materiais em questão ao proporcionarem uma perspetiva mais clara das suas potencialidades e a escolha mais adequada ao perfil dos nossos estudantes.

Através da Porto Editora, foi-nos também possível integrar a ação de formação “No más portuñol: actividades para la clase de ELE” que foca, precisamente, uma das maiores dificuldades dos nossos discentes. A proximidade que existe entre as línguas facilmente induz os estudantes em erro no que respeita ao significado de algumas palavras e expressões. Procedeu-se a uma reflexão conjunta sobre esta temática e foram facultados a todos os presentes recursos didáticos.
No entanto, consideramos que o desenvolvimento profissional não se constrói apenas nas formações “oficiais”, pois concretiza-se de igual modo no contacto com os colegas de profissão. Sendo os únicos docentes de espanhol na escola, as questões que surgiam a nível didático ou científico eram discutidas e analisadas com colegas de outras escolas, colegas e amigos de profissão que compreendiam as nossas dúvidas. Dialogávamos no sentido de superar essas questões, aplicando as estratégias que considerávamos mais apropriadas. O Departamento Curricular de Línguas também teve um papel fundamental no momento de discutir estratégias, pela partilha de experiências e reflexões que contribuíram manifestamente para a melhoria da nossa prática letiva, traduzindo-se em atividades mais enriquecedoras, num melhor relacionamento pedagógico com os alunos e em métodos de avaliação mais variados e legítimos. 

Certamente, a nossa formação não encontrará aqui o seu término. A curiosidade intelectual, o desejo de saber sempre mais e a ambição de melhorar os nossos procedimentos manter-se-ão presentes na nossa vida profissional, enriquecendo os nossos conhecimentos na procura incessante de servir os nossos alunos e contribuir para que a escola seja valorizada enquanto instituição capital na formação dos cidadãos.

Conclusão

“As raízes da educação são amargas, mas os seus frutos são doces.”
Aristóteles
Ao chegar ao término deste trabalho, não poderíamos deixar de expor algumas considerações sobre o caminho percorrido para a sua elaboração e a importância que ele assume no nosso percurso profissional.

Desde o início, a palavra-chave – reflexão – não abandonou o nosso espírito e suscitou em variados momentos sentimentos muito díspares. De facto, a ação de refletir pareceu-nos à partida que era algo de difícil execução, mas que não seria tão espinhoso como se viria a tornar. Este facto aliado ao ritmo vertiginoso do nosso quotidiano pessoal e profissional levou a atitudes de desmotivação e ansiedade que, passo a passo, foram sendo ultrapassadas à medida que íamos vencendo obstáculos.

A nossa prática letiva pautou-se pela preocupação na integração e acompanhamento de todos os alunos, o que nos fez sentir docentes, sociólogos, psicólogos, analistas e outros. De facto, atualmente, um professor tem de desempenhar outras funções que são igualmente necessárias à prática educativa, fruto dos desafios cada vez mais exigentes com que nos deparamos no nosso quotidiano. Estas vicissitudes diárias desafiam-nos a continuar a nossa formação e a nossa aprendizagem devido à necessária atualização face às novas técnicas de ensino, assim como a uma atividade de crescente complexidade. Assim, refletir sobre todas estas questões que integram a prática letiva foi muito enriquecedor do ponto de vista pessoal e profissional.

Sendo o nosso objetivo primordial obter a profissionalização no grupo de recrutamento 350 – Espanhol, seria, pois, condição indispensável a frequência e a conclusão do Mestrado em Ensino do Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol/Francês nos Ensinos Básico e Secundário. Esta meta tornou-se, por isso, fator de motivação e de estímulo para concluir o presente relatório no âmbito da unidade curricular Prática de Ensino Supervisionada. Tal como realça Costa, P. & Balça, A. (2012, p. 52), “o mestrado, referido anteriormente, tutelado pelo Departamento de Pedagogia e Educação da Universidade de Évora, tem o seu enquadramento legal no Decreto-Lei nº 43/2007, de 22 de Fevereiro. É através desta formação que os professores de Português e Espanhol adquirem habilitação profissional para a docência, em Portugal, quer no ensino público quer no ensino particular e cooperativo.”
Frequentar este mestrado tornou-se também a reflexão sobre a importância do enriquecimento profissional e do alargamento do leque de empregabilidade que não se cingirá à atividade docente, mas que permitirá também, na nossa perspetiva, aceder a outras oportunidades de ingresso no mercado de trabalho.

Esperamos, pois, que este título académico não seja apenas o símbolo do investimento na nossa formação, mas que nos traga efetivamente os “frutos doces”, proporcionando-nos uma mais-valia no desenvolvimento da nossa carreira profissional.
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Agrupamento de Escolas de Ferreira do Alentejo
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Grado: 7.º              Grupos: A e B                        90 min.                         Curso: 2012/2013
 Español -  Unidad 2 “¿Cómo eres?” 
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Materiales /Recursos: 
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Desarrollo de las actividades:
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Anexo 6 – Exercício de compreensão oral
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7º grado                                                      ESPAÑOL                                              Curso 2012/2013
1. Escucha la canción y completa los huecos.
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	__________ la camisa negra

Hoy mi amor está de luto

Hoy tengo en el __________ una pena

Y es por culpa de tu embrujo

Hoy sé que tú ya no me quieres

Y eso __________ lo que más me hiere

Que __________ la camisa negra

Y una pena que me duele

Y fue __________ todita tu mentira

Que maldita mala suerte la mía

Que aquel __________ te encontré
	Por __________ del veneno malevo de tu amor

Yo quedé moribundo y lleno de dolor

Respiré de ese __________ amargo de tu adiós

Y desde que tú te fuiste yo solo tengo…

Tengo la camisa negra

Porque __________ tengo el alma

Yo por ti perdí la __________

Y casí pierdo hasta mi __________

Cama cama caman baby

Te digo con disimulo

Que tengo la camisa negra

Y debajo tengo el __________.


2. Escucha de nuevo la canción y comprueba. 
3. Rodea las palabras indicadoras del estado de espíritu que se transmite en la canción.
Anexo 7 – Critérios de avaliação
[image: image24.jpg]se ndo obedecer ao tema
proposto sera atribuido 0
pontos.

S pontos - Estrutura e
coesdo;

5 pontes -~  Corregio
linguistica;

5 pontos - Riqueza

vocabular;




Agrupamento de Escolas de Ferreira do Alentejo

Escola Básica e Secundária José Gomes Ferreira
Departamento Curricular de Línguas
Critérios de Avaliação
3º Ciclo/ Currículo Regular
Língua Estrangeira II – Francês / Espanhol
1. Domínio Cognitivo – 70%

Interação Oral – 25%

Interação Escrita – 45% (30% para Fichas de Avaliação e 15% para compreensão e produção em contexto de sala de aula ou outros trabalhos individuais ou em grupo)

2. Domínio dos Valores e Atitudes (sócio afetivo)– 30%

. Participação / Empenho -  10%

. Responsabilidade (pontualidade – 2% / tpc – 4% / material – 4%) – 10%

. Comportamento (respeito pelas normas e cooperação/solidariedade) – 10%

Anexo 8 – Registo diário de avaliação
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7º grado                                                      ESPAÑOL                                                       diciembre 2012
I
Comprensión Lectora
1. Lee el siguiente texto.
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ANTONIO SÁNCHEZ, 


FONDO FLAMENCO

Conoce a Antonio M. Ríos Sánchez,
cantante del grupo sevillano
Fondo Flamenco. 



	¿Cómo te definirías a ti mismo? 

Antonio: Soy muy dormilón y alegre.
¡Me gusta mucho reírme!

¿Algún defecto? 

Que soy un poco despistado.

¿Cuál es tu color preferido?

Es el verde.

¿Y tu hobbie?

El fútbol, sin duda.

¿Y qué dice la gente de ti cuando te conoce? 

LA gente me dice que estoy mejor en persona que en las fotos. ¡Ah! Y que soy más alto.


	

	¿Te ha cambiado la fama? 

En algunas cosas. Por ejemplo, cuando sa​les por ahí la gente se acerca, te graba... Y además pasas muchos días fuera de casa. 

¿Echas de menos a tu familia? 

¡¡Claro, un montón!! Demasiado tiempo sin ver a mami, jejeje.

¿Cómo te gustan las chicas? 

Morenas con ojos grandes. 

¿Y en cuanto a la personalidad?

Me gustan las chicas simpáticas, pero sobre todo las que tienen carácter. Ya sabes, que no sean una marioneta.

                                                                                                                                                        Texto adaptado de la prensa


2. Lee de nuevo el texto y di si las siguientes afirmaciones son verdaderas (V) o falsas (F). (20 pontos)

	a. A Antonio le gusta mucho dormir. 

b. Antonio siempre está de mal humor. 

c. La gente le dice que en las fotos parece más bajo. 

d. A Antonio le gustan las chicas con el pelo rubio. 

e. A Antonio le encantan las chicas con personalidad fuerte. 
	V (     F (  

V (     F (  

V (     F (  

V (     F (  

V (     F (  


3. Completa las frases según la información del texto. (12 pontos)

a. A Antonio le gusta el color __________________________________________. 
b. Su hobbie preferido es _____________________________________________.

II
Vocabulario
1. Relaciona las siguientes afirmaciones con los adjetivos de carácter del recuadro.  (10 pontos)
	a. Hay muy pocas cosas que me dan miedo.

b. Pienso que la vida nos trae siempre cosas buenas.

c. Siempre mantengo mi opinión, con razón o sin ella.

d. Me gusta ir bien vestido, así pueden ver lo guapo que      soy.

e. Nunca sé donde pongo mi mochila.
	1. tozudo

2. dormilón

3. presumido

4. miedoso

5. optimista

6. valiente

7. despistado


2. Escribe la verdadera descripción utilizando los adjetivos contrarios. (8 pontos)
	[image: image2.emf]
	María: Soy baja y gorda, tengo el pelo negro, corto y liso. Soy callada, tímida y perezosa.

___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________


III

Gramática
1. Completa con los artículos determinados. (8 pontos)
a. Tiene _______ ojos verdes y ______ pelo rubio.

b. ¿Cuál es ______ nacionalidad de _______ amigas de Carlos?

c. _______ nombre es Macarena y ______ apellidos Mateos González.

d. ¿Cuál es _______ profesión de _______ hermanas de Jaime?

2. Escribe el femenino de los siguientes adjetivos de carácter. (10 pontos)
a. Hablador: _______________

b. Sensible: _______________

c. Charlatán: ______________

d. Dormilón: _______________

e. Bromista: _______________
3.  Completa el texto con los comparativos. (12 pontos)

a. Ana mide 1, 60 m. / Lola mide 1,58 m.

Ana es __________ alta _________ Lola.

b. Juan pesa 70 kg. / Luis pesa 60 kg.

Luis es ________ gordo ________ Juan.

c. A Rocío le llega el pelo hasta los hombros. / A Marta también.

Rocío tiene el pelo __________ largo _________ Marta.
III
Expresión Escrita
1. ¿Cómo es tu mejor amigo? Descríbelo/a físicamente y di cómo es su carácter. 

Tu texto deberá tener entre 40 a 60 palabras. (20 pontos)
____________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

     ¡Qué te vaya bien!
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Angelina Bicho
Anexo 10 – Critérios de correção
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Anexo 11 – Grelha de avaliação da produção oral


Anexo 12 – Grelha de avaliação da leitura


Anexo 13 – Grelha de avaliação da produção escrita


Anexo 14 – Ficha de autoavaliação

Agrupamento Vertical de Escolas de Ferreira do Alentejo

Escola Básica 2,3 / S José Gomes Ferreira – Ferreira do Alentejo

7º grado                                                      ESPAÑOL                                              Curso 2012/2013
1. Ahora, vas a reflexionar sobre tu autoevaluación:
	    Soy capaz de:



	
	Muy bien


	Bien


	Mal



	Describir físicamente a una persona
	
	
	

	Caracterizar psicológicamente a una persona 
	
	
	

	Describirme
	
	
	

	Utilizar correctamente el femenino de los adjetivos
	
	
	

	Utilizar correctamente los artículos determinados
	
	
	

	Comparar 
	
	
	


2. Completa las frases.

a. Tengo que repasar______________________________________________________________ 
b. La(s) tarea(s) más difícil(es) para mí  _______________________________________________
c. ¿Estoy satisfecho(a) de mi trabajo? _________________________________________________
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Inicio del estudio de la unidad 2 “¿Cómo eres?”.


Visualización de un slide: identificación oral de las personalidades hispánicas.


Ficha informativa sobre los contenidos y los objetivos de aprendizaje.


El vocabulario sobre la caracterización física: análisis de una tabla.


Caracterización física de las personalidades hispánicas en interacción oral.


Ejercicio de comprensión oral.











- Retomar conocimientos anteriores (identificación personal);


- Interaccionar oralmente;


- Descubrir el tema de la unidad;


- Conocer los objetivos de aprendizaje y los contenidos a estudiar;


- Conocer el vocabulario sobre la caracterización física;


- Caracterizar físicamente;


- Comprender textos orales;


            








- conocimientos generales sobre el tema de la unidad 1 – identificación personal











- cuaderno;


- libro “Ahora español 1”;


- material de escritura;


- tiza;


- pizarra;


- pantalla de proyección;


- proyector;


- cd


- slide


- ficha informativa;








- visualización del slide;


- identificación oral de las personalidades hispánicas;


- interacción oral con el objetivo de descubrir el tema de la unidad;


- ficha informativa sobre los objetivos de aprendizaje y los contenidos a estudiar;


- ficha informativa con el vocabulario sobre la caracterización física;


- caracterización física de las personalidades;


- ejercicio de comprensión oral;


- registro de los contenidos.








�





Ejercicio de comprensión oral


Nombre:___________________  APELLIDOS: _________________  Nº: ________________ 








�





�





�





Prueba Escrita


Nombre:_________________________ APELLIDOS: __________________________________


Nº: ________ Clase:____________________ Clasificación:_____________________________


Profesora: _______________________      Tutor:_____________________________________
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Ficha de Autoevaluación 


Nombre:___________________  APELLIDOS: _________________  Nº: ________________ 
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�  Despacho n.º 17169/2011 do Ministério da Educação e Ciência.
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Unidad 2 – ¿Cómo eres?
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